
NÃO é nossa pretensão focar aspec-
,tos novos, mas simplesmente,

tentar realçar considerações já feitas
por outros, relacionando-as por vezes,
perspectivando-as, tentando olhar de'
frente para a Região Algarvia, eviden­
ciando aspectos que temos observado
e que nos parecem dignos de menção,
tudo isso com a ideia da salvaguarda
de valores que enraizam o seu povo,
.sem os quais as gentes desta valiosa
Provincia tornar-se-ão meros especta­
dores ou colaboradores num destino
que a 'elas ,é cada vez mais alheio, de­
sintegradas da sua terra, servindo na

c�nstrução de coisas e actividades que
ainda que «económicas» são-na muitas
vezes na visão exclusiva do lucro ime­
diato" comprometendo a curto ou mé­
'dio prazo os verdadeiros valores da
regiiio.

. Q.ue o A�garve_tem grandes poten­
cialidades, ISSO nao há dúvida. Basta
ver os interesses que mexem il sua

volta. Diz-se porém, por outro lado,
e é verdade, que a provincia tende
para a desertificação. Mas como é
então isso, se há pol' aqui tanta acti­
vidade, se tanto se constrói? .

A quem, menos [amiliarizado com
estas questões faça tal Pergunta dire­
mos que há locais, no deserto' em
que se constrói bastante e que há lo"
cais em países não desérticos tal co­

m_o muitas grandes cidades que são
gtgantescos monstros de betão, onde
há muita g,ente, e que 'são um novo

.
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o ALGARVEIMUNDO
O SOLO E A ÁGUA, A SERRA E O UlORAt ,.5T�Lf2sI!.tUYA-

pelo arq. paisagista. João Reis' Gomes

.

NA DESCOBERTAS NA

AUSTRALIA

tipo de deserto. Como poderlamos en­

tão definir um deserto?· Talvez seja
razoável dizer que é o local onde fo­
ram quebradas as raizes biológicas
da vida.

. Os problemas que se pren-.
dem com a aptidão dos solos,
a deserttñeação.. as dificulda­
des impostas ao desenvolvi­
mento agrícola pela estrutura
fundiária, as potencialidades
da região, os lençóis freáticos,
a influência das chuvas e ou­
tros tantos problemas ligados
ao meio físico e à defesa do

,

ambiente, são perspectivados
neste artigo que continua um
debate já aberto nas páginas
do Jornal do Algarve, sobre
as vias da planifieação regio­
nal, particularmente impor­
tante numa altura em que a

Assembleia Jfa Re,pública se

prepara para discutir os temas
relativos à instauração das
regiões-plano,

'

A desertificação do Algarve pren­
de-se .âe perto com uma velha ten­

dência. dà bacia mediterrânica; Mas
pode-se perguntar se Q homem não
possui hoie conhecimentos que o tor-

O PROBLEMA da droga torna-se
cada vez mais grave na Austrália.

Segundo dados oficiais, calcula-se
que estão á entrar ilegalmente no pals
23 quilos de Heroína por semana.
Além disso, também já se produz

droga na' Australia, No ano passado,
foram descobertas 7,5 toneladas de
«Marijuana» cultivada. No entanto,
as autoridades consideram que essa

quantidade constitui apenas uma parte
da «erva» cultivaâa no «Continente
Verde».

-

, ,

·0 vício da droga aumentou bastan­
te no ano passado, coincidindo esse

aumento coin o agravamento da situa­

ção económica e do desemprego entre
a juventude. Segundo o jornal «Age».
pelo menos 30 por cento 'dos jovens
entre os 18 e os 24 anos fumam «Ma­

'riiuana»,
(OoneM na 4." pagina)

nam capazes de lutar contra as várias
formas de erosão que levam à deser-
tificação.

.
.

O clima mediterrânico, no qual o
clima algarvio se integra, é marcado.
por uma fraca queda pluviométrica
anual' que se faz praticamente sentir
num curto periodo do ano, o invernal.,
As chuvas, muitas vezes fortes, encon­
iram o solo' ressequido pela longa
ausência das mesmas. O resultado é
um intenso escorrimento com formas
iniciais de erosão leminar (superit­
cial} mas que rapidamente atinge for­
mas de' erosão em ravinas (profunda).
Geram-se, depois grandes enxurra­

das; bem patentes, no- inverno. Se
olharmos para os cursos de água
vêm-se os caudais de lama ribeira abai­
xo, o que está bem patente a quem
caminha através da Serra Algarvia na­

quela época do ano. Pode então asse-

(COftChM fICI I,· pcll1ftta)

r o.E MAIO�OIA DOS TRABALHADORES.
_COMEMORAÇÕES NO ALGARVE'
CONTINUAM por fado olado, nos

sindicatos e outras organizações
de trabalhadores, os preparativos para
uma comemoração em força da pas­
sagem de mais 'urn- 1.2 de Maio em

liberdade.
'

As. vilas e cidades algarvias apa>
recem engalanadas com faixas' colori­
das, onde se lêem "es palavras de ordem
propostas para as concentrações, co­

mícios e desfiles, mais urna-vez a car-

Holandesa morre" em

Albufeiro após lncendler
o Hotel Alfomar

o HOTEL Alfamar, na zona de Al­
.

' bufeira, foi incendiado por uma

holandesa em acentuada fase.de dese­
quilíbrio mental. Coin efeito, o com-

- portamento .da jovem incendiáría du­
rante os quinze dias da sua estadia
havia sido o de uma pessoa em' pa­
ranóia: insultos, actos e cenas na GNR
local e descida, amarrada com trapos,
para o piso inferior ao que se en­
.contrava,
Sentindo-se inal, apelou para' a pre­

sença de um'médico que lhe recomen­
dou a assistência psiquiátrica, no Hos­
pital Distrital de Faro. Na hora de
ser transportade, iludindo a vigilância
de um homem a quem mandou com­

prar água mineral e ameaçando com
-

uma navalha que retirara da mala 'pes­
soal 'as duas mulheres que dela se

encarregavam, trancou-se- no quarto
que incendiou. Veio a morrer na casa
de banho, de chuveiro na mão, na vã
tentativa de abafar o calor do bra­
seiro que a envolvia.
O sinistro declarou-se no 5.2 andar,

tendo ardido três pisos do hotel.
No intuito de minimizar os ·efeitos

.

do sinistro no turismo da Região, a

Comissão Regional de Turismo do Al­
garve fez alojar, com a colaboração
de' vários hoteleiros, os 'turistas que,
entretanto, haviam ficado sem quarto
após a tragédia, na sua maioria de
nacionalidade holandesa.
No combate ao fogo, participaram

associações de bombeiros de Faro,
Loulé, S. Bartolomeu de Messines e
Albufeira.
Também nas Areias de S. João, Al­

bufeira, deflagrou um sinistro cujas
causas ainda não se encontram expli­
cadas, no restaurante {(Piquenique»,
propriédade de cidadãos alemães.
Os prejufzes ascendem a alguns mi­

lhares de contos.

ESTA LISBOA, liSBOA •••

LADRÓES E'ROUBADOS

go dà União dos Sindicatos de Faro'
/CGTP-IN.

.

Na nossa Região, o ponte alto desta
jornada será assinalado pela concen­

tração no Jardim-Manuel Bivar, em

Faro, às. 15.30 horas do dia l.v de
Maio, seguida de manifestações até
ao S. Luís Parque, onde se realiza urit
comício seguido, de Canto Livre.
Entretanto, às 15 horas, decorrerá

uma concentração na Praça Teixeira
Gomes, em Portimão, e às 16' horns,
em Vila Real de Santo -Antânio, ha­
verá uma concentração junto ao Quar­
tel dos Bombeiros, seguida de manífes­
tação até à Praça Marquês de' Pombal,
onde haverá comício seguido de Can­
to Livre.
Destinado a rnobillzar os trabalhado>

res para estas grandes jornadas' que
classifica de unidade e luta, a União
dos Sindicatos de Faro divulgou um

comunicado onde explica a razão por
que surgem palavras de ordem como

«Contra o desemprego; Contra o au­

mento do custo de vida; pela defesa
da Reforma Agrária; não ao imposto
sobre o 13.g mês; não ao tecto dos
18%; contra o cabaz de compras de
fome;

.

pela unidade entre todos os

trabalhadores; a luta continua Mota
Pinto para a rua!», cujo teor aqui
deixamos registado. .

«É preciso travar o passo à reacção
(OonokK flO "." p4gtM) ,

AGRIC'U,L,.TORES
DESlOCAM-!SE' A LISBOA

. Odelette, um aspecto da aldeia serrenha. É neeessárío povo� de
floresta a serra algarvia e- encontraz as formas de elevar. o nível
de vida das populações, aumentando a produtividade dos -solos,

PA L AV R A S
.

(O E . O ,R D�'EM)
LEU-AS O VENTO (Di HISTÓRIA)
J A por várias vezes tenho dito (e

outras tantas demonstrado) que
não percebo nada de, política. A ver­

dade' é que já por várias vezes. tenho
mostrado .que me não ralo mesmo
nada com isso. E 'talvez possa dizer

.

com cérta verdade que ainda assim
ainda percebo mais do que certos po­
licos profissionais (o que é extrema­

mente grave). Confortavelmente sen­

tado à minha mesa de trabalho. -

tendo terminado o trabalho Importan­
te mais cedo do que esperava, -

aqui venho eu conversar contigo, lei­
tor benevolente deste jornal 'que, com
tanta simpatia, e indulgência. abre os

,

braços a seis colunas "às minhas' des­
pretensiosas �tiejrlis.,.
�Quando' caiu do trono o. professor

pelo dr. Afonso Castro Mendes

Oliveira e subiu ao trono o professor
Neves, por toda .a parte correu a

celebérrima palavra de ordem: reno­

vação na continuidade. Tratava-se de
realizar -grandes transformações na so­

cieâaâe.lusitana sem, todavia, alterar
(Oonoltd.fIG S.· paginG).

¡VOTA daredaccao
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o CÉU EM CIMA'cSÓ temos medo 'que o céU··nos
caia em cima!» -,-. afirmaram

sempre as populares figuras da
banda desenhada de Asteríx. E
nós ríamos, porque sempre se nos

afigurou um tremendo disparate,
essa do céu nos cair em cima.
Bem como riamos da fábula' da
galinha tolinha que quando, lhe
caíu um bago de milho na tola

OS ladrões não nascem ladrões: Nas­
cem tão ricos ou tão pobres co­

mo os reis ou como os plebeus. Nas­

cem nus, sem pecados ou sem virtu-'
des. Tal e qual as mães os pariram,
sem rendas neT71 trapos, simples e

minúsculos seres que romperam o véu

para a Vida e p.f!ra a Morte futura.
Infalivelmente. Mas nem ladrões, nem
santos, nem de papel ou de oiro. Nas­
cem, filhos das relações de dois sexos

diferentes. Nem reis ou rainhas, n,em
milionários nem' mendigos.,Nus, como
todos os que, ao fim da longa gesta­
ção interior no ventre materno, são

paridos. Com dores. Ou, agora, até,
em partos sem dor. Nascem, simples­
mente como todos, atirados para II

morte futurll.
A seguir, sim, a nllJsica é outra.:.

9 meio ambiente 4 que os cria e ama-

POR acordo 'firmado entre os minis­
tros dos negócios estrangeiros de

Portugal e de Espanha, os cidadãos
portugueses e o espanhóis vão poder
cruzar a fronteira, comum aos dois
países, apenas com a: simples apresen­
tação do Bilhete de Identidsde.
Esta medida só 'entrará em vigor,

. provavelmente, .no final do mês de
Maio. Adiada por muito tempo, de­
vido ao problema do limite de divisas
.que cada português, pode transportar
para o exterior, ainda não se vislum-:

. bra bem como, no seu quadro, ultra­
passou o actual Governo' tal dificul-
dade. '

Também se ignora que acordos de
'fronteira tenham sido estabelecidos
para proteger o comércio fronteiriço,
nas' áreas portuguesas,' da intensifica­
ção da candonga qúe se irá processar,
maioritariamente no sentido Espanha­
-Portugal, uma vez que o país vizinho
dispõe duma' mais avançada estrutura

produtivá, com preços nitidamente,
mais competitivos, acima de tudo em

matéria alimentar, prejudicando os in­
teresses dos' pequenos 'comerciantes
raianos.

ficou êom a mesma impressão, in­
do cair à boca. do raposo.
Porém, grosso espanto, eis que a'

Imprensa .das grandes" tiragens
nos surpreende com a notícia de
que o céu está prestes, a cair sobre
Lisboa .. O céu? bem, é exagero,
mas são bocados de uma estação'
espacial americana, a, «SKYLAB»·.
Ora talvez o comum dos mor­

tais ignore que todos os dias a

atmosfera nos salva do bombar­
delo de «bocados de céu», porque
os incendeia e reduz a partículas
de pó.
Porém este engenho irá cair nu­

•
ma área não se sabe onde, ainda.
Talvez em Londres, em Nova

.

Yorque, em Moscovo ou mesmo
em Lisboá. Os técnicos só à últi­
ma hora saberão. Serão milhares
de fragmentos. Matará, não ma-

. tará? Até agora não tem morrido.
ninguém e olhem que andam muí­
tos

.

engenhos semelhantes em

companhia das estrelas.
,Aquilo não foi culpa nossa, nem

de quem fez a «SKYLAB». A ac­

tividade do Sol aumentou, a at­
mosfera subiu. A activIdade mo­

lecular aumentada fez diminuir a

velocidade da nave. Vai agora
cair. Onde, como atrás dissemos,
não se sàbe.

.

Mas; numa época 'em que exis­
tem satélites espiões, mísseis, con­
tra-mísseis, antí-mísseís e outros
engenhos guerreiros de maior ala­
rido, quando o homem destrõ! em
pleno voo outras realizações' e ou­
tros homens, que diabo ...

Não haverá para' aí uma bomba
que fa,ça a ',est�ção orbital em

frangalhos, antes de nos vir para
aqui causar-o pânico de 'Asterix?

por A. Vicente Campinas

.

AGRlCULTORES, filiados· na As-

soCiação dos Agricultores do Al­
garve, � AGltI�L, deram, em Lis­
boa·, uma conferência de Imprensa na

qual expuseram as razões por que se

haviam encontrado com os órgãos de
soberania do país e que se fundamen­
tam na apresentação das principais
exigências dos agricultores, baseadas
nas conclusões do encontro efectuado
no passado dia 24 de Março' em Sil­
ves.

Afirmando que o Algarve possui
condições excepcionais para a expor­
tação; nomeadamente para a CEE, co­
locar¡lm a questão do apoio técnico
e ,financeiro do Estado para tal ob­

jectivo. A exportação, diriam adiante,
tem de ser encarada até pela au­

sência de planificação da produção,
que provoca escassez em deter.minados
anos e superabundância noutros. O

Governo; ao manter sempre linear a

importação do mesmo tipo de produ­
tos agrícolas, não tem em' conta esta

realidade, provocando a estagnação e

deterioração em tais anos.

Abordaram ainda a' problemática
da falta de téénicos, lementando ter

de plantar, por exemplo', citrinos que
estão ultrapaSsados � aplica! apenas

Bilhete �e i�,eDIi�a�e baltarl· .

para ir a· EIPanha

durece.' O meio ambiente, com raras

excepções, fá-los à sua maneira., mo­

dela-os segundo o barro ou o gesso
que as mãos da existência dispõe
para cada.um dos .viventes. É evidente

(Oonclm M ,V página)
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,QUER,IA A TORRALTA EM TRÓiA
'o.

" DEPUTADO socialista Luís Fi-
. lipe Madeira concedeu ao. vesper­

tino, «Diário de Lisboa» uma interes­
sante entrevista, onde, aborda a pro­
blemâtlca do jogo em,Tróia .. A con­

cessão havia sido pedida pela Terral­
ta, empresa corn larga actívídade �o
Algarve, mas recusada por maiona

pela Assembleia da República, com

votos da direita parlamentar.
Em virtude .da sua nítida oposição

ao projecto da empresa, Luís Filipe
Madeira tem sido.alvo de grande con­

testação, adívínhando-se que a re�usa,
da implantação de tal zona d� Jogo
tenha ferido os. interesses de Impor­
tantes grupos económicos .

'Logo de princípio começa, na en­

trevista; o dr. Filipe Madeira, por

desmontar a tese do Governo segun­
dó a qual a implantação do jogo seria
a forma de evitar a derrocada finan­
ceira da empresa.' Anuncia,ndo que o

I e n Governos constitucionaís ha­
viam, em seu entender, tomado me­
didas a levar a cabo após a desinter­
venção, lembrou que, neste momento,
existem imobilizados na' Banca 'muitos
milhões de contos e que o Fundo Mo­
netário Internacional 'e o Banco Mun­
dial não se oporão, por certo, à uti­
lização dos mesmos no sector turísti­
co, pois as duas entidades «defendem
os investimentos no-Turismo pelo seu

carácter de rentabilidade a curto pra­
zo».

,

- «O .jogo é uma actividade mat­

ginal, no sentido de que se destina a
,

adquirir ou a perder riqueza, sem ser

pelos meios do trabalho» - afirma
a determinado passo. Depois, pondo
a nu a, hipocrisia de quantos afirmam
defender a Pátria para melhor manter
os privilégios, o dr. Filipe Madeira
maniíestou-se surpreso por ver «par­
tidos que se arrogam em defensores
exchisivos das tradições portuguesas,

(OonoJui na S." pdgina)

Habitatio lo[ial em Portimão
V AO :ser construídos 238 rogos para

a Cooperativa de Habitação Eco­
nómica do Concelho de Portimão,
obra orçada em cerca de 168 mil con-.
tos, em edificios de 4 pisos e finan­
ciada pelo Fundo de Fomento de Ha­
.bitação. -

um saber à custa da própria experIên­
cia, cujos resultados sofrem com o

anaIrabetismo e, por esta via, com a

incorrecta aplicação dos produtos quí­
miCos.

Os agricultores algarvios avistaram-'
-se com a Presidência da República e

com a Assembleia da Repúb_lica.

Monte Gordo mais perto
de ,ser freguesia
D EU já.entrada, conjuntamente com

outros do PS e de um deputado
,independente ex-PSD, o projecto ?e
lei do Partido Comunista Portugues,
com o nÚmero 274/1, que visa a cria­

ção -da freguesia de Monte Gordo, na

Assembleia da República.
Se vier a ser aprovado, como se es­

pera, o concelho-de Vila Real de Santo
António ficará dividido em três fre­
guesias: Monte Gordo, Vila Nova de
CaceIa e Vila Real de Santo António.
'A nova freguesia diSporá, de acordo
com o recente censo eleitoral, de
2 083 eleitores.
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Casamento

, Realizou-se o enlace matrtmonialâa '

'

sr.9 D. Maria Teresa Correia Mar­
tins C a i a d o, filha da sr,9 D.
Carmina Cândida Correia Martins
Caiado e do sr. Virgílio Martins Caia­
do com o sr. Élio Joaquim Mendonça
Bolas, filho 'da sr,!1 D. Almerinda
Mendonça Bolas e do sr. Joaquim dos
Santos Bolas Júnior.

pOr João Leal

lembram-se, do FernaJldo Frias?

CR<1NICA
DE FARO

N:ÃO poucos por esse .A!lganre fora e em especial .nesta cí-
. dade casa-maior da Rua Larga que é o Alga.rve respon-

derão añrmatívamente, Ele, o Fernando Frias, foi o actor
e o artíeta pleno, que dur8inte anos nas temporadas de 'pero.
manêneia da Companhia Rafael de. Oliveira, criou deseaas e

dezenaede personagene, Mi no seu Teatro Desmontável quer
à �ntmha como no Largo

.

das Mouras Velhas foram. 8IllOS
de -um _utar convivio com

gente simples e boa qUe cai­
correando o País fora Ilhe ¡evolI'
o contacto coni a Arte ealguns
dos nomes 'maiores da dTaJIrulJtUI1gia blema. O Custodio, sem peneiras, foi
num peregrinár .conSt'Mlltle; numa 'contemplaâo CQ11J o bolo de 14 mil
verdadeira dliniamização .oWltm'a,}', contos do Totobola, ligando-se a este

,

como .poucos, IIDUliJtO ipOUlC08. o fi· negócio com o destemido Amândio.
zeram. ,!IDr¡¡¡ UlIllIa� faJ!IJálla e' DIa 'V'Ida Sao dois jovens cheios de gen/ca que'faJIllll.1i¡¡¡r flareose de elnJtão se -iinse- sabem ao vivo, quanto custa ganhar
.ríam, Fernando FrlaJs um a.rtl.Sta o pão que oPiaba amassou, porque
tota,} kansbordaNa de æmlzade no

nasceram no meio das dificuldades da
convivió ICOIID'O a sua azte tranabor- vida, sendo incapazes de explorar o

dava do palco para o pÚ!blfco quee suor, de quem trabalha, antes pelo
críaœdo as mtais df.$M"eS ¡persa- . contrário.

'

nagens como pinItmlldJO' �ã.rtI.()s de
.

Estás a vet? Éstes moçõs de 'visão
bela confecção. 'larga vão revolucionar o turismo nos

Há oOOrIOO de !três aJIlOS a CoIm· Machados, calcula! A Câmara está
panh1'a do Teatro IDeSrnootã>ve1 Ra- a colaborar gentilmente; 'concedendo
fael .die Ol!1veira exrtJInig<l,I!Lu-se. Oooni

.

todas as facilidades, e nem outra ati­
taà ,eootj.nç/l:o die qlllJei:n¡ dUJrmte dIé-

.

tude seria de esperar do espirita de­
cadas ,serv:Ltt o pow" sim o povo' sempoeirado da equipa que administra
atlJtêOOc'o da pVoI\"ialiCia, cotação e 'o concelho. Bem haja!

.

força deste IPa.:rs; SOIbrevei:o o lie- Por outro latio, recordas-te do Par­
�€Ig1o ie! mJalis ¡g,mve ido qué que Almeida Matias. Está parcialmen­
ísso a doença paea 'o, Fermllldro te destruido pelos terroristas. Incrus­
F·rlas. �em quaàJquer SlJ;bsid�o' ou trado na sinuosidade da serra, � [re­
a¡poio ele que recorre ainda à arte quentadissimo nas tardes cálidas de Ve­

para soIbrev�ver pia:lJtanldo quadros
.

rão. Destroçaram bancos, mesas e [on­
mJa¡raNi·J:hJoSOlS 900e se' dáI'de -si e .te. Que tristes façanhas na nossa épo­
de si se e¡nrtrega¡va' como o fazia ca! Porque não batem com a cabeça
quam.do, .as !pIaŒllOOdas, de MolJi¡ér� . nas 'paredes? Está tudo a ,ser repa�,
soav8¡IID e as oortiJ:¡,as,sulbialID', Fer- 'rada, e, em construção, uma piscina
nando (leanlbraŒlll-se d�e?) vive na e um restaurante' monUmental com
Rua dios 'Soe!ros, ILÓte B, n.· 2-4.· guardas, pril"ativos. '

Frente 1500 Lisboa. V:l'\11e e em dim-
.

'Como dali se desfrutam panorâmi­
'euLdades e sobr.evwe dia pintura. cas deslumbrantes, cumpre-nos felici­
Tallvez que i!lêstia ,œrra ,dOi Mgarve tar o espirito de oportunidade da Jun­

qJle ele Italnto ama e oneLe fez tan- ta Autónoma dás Estradas pelo seu

tos amd/g1Os, o ressoar das iP311ma:s audacioso empreendimento. O que in­
merecidas que no passado lhe de- ¡riga é o silêncio da Imprei1Sa sobre o

dicámo.s susciLte' ou des¡pente UIm assunto. Já me garantiram porém que,
mQ¡vlmento de solldarlédaide ii, qille quando forem inaugurados os melho­

tern Jus. ramentos, está assegurada uina cober-
tura do tistival internaciqnal que ali
se'realiza, p_ela eurovisão, via satélite,

C .

' !jobretudo 'dirigido às comunidades lu-
sas da América, e europeias. Podes

O ter' a certeza, a ,. V. não irá' dedicar
H apenas 10 segundos' como fez em

S Olhão no III Encontro da Imprensa
, Regional!

Ainda em relação 'ao turismo estão
R quase terminadas as obras do edificio
U' luso-britfinico no stio do Corotelo. É

ç um imóvel imponente, comparticipado

Ã
pela Glllbenkiàn e por milionários da
velha Albion aqui residentes, de tra­

O çado moderno e, elegante, com biblia­

• tecas, salas de. 'conferências, bares,
._. exposições, dancings, salas de jogo,
I etc.! E, nt? exterior, campos de .golf;
V autódromos, hipódromos e jardins en­

cantadores. Enfim, um desafio a Vila­
I moura. Se for deferido o requeri--'

'3158 ,L mento solicitando, autorização para zo-
na de jogos, S. Brás será promovida
a cidade! Mas comá foi rejeitado pelo
Parlamento o pedido de Tróia, recera­
-se a mesmà decisão para S. Brás.

.

Creio, nestes sucessos espantosos, há
o dedo da Comissão Regional de Tu­
rismo, muito afeiçoada e esta localida­
de desde os bons velhos tempos. Po­
'rém os ventos mudaram, depois do
«contenciQso» entre autarqúias e' Co­
missão, a balanc�ar a incerteza do
seu futuro. Por sua vez o Grupo, de
Acção Cultural B. Passos ao reapa­
recer. sensaciQnalmente, r:eeditou o
«Notfcias de S. Brás», sendo director
o L. Engracia, .cQadjuvado Por J.' M.
Dias e o autor deste alinhavo. Este
arranque' inesperado concretizou-se
com a dádiva de 10 contos da gerência
anterior do Grupo, culminando a sua

generosidade por oferecer o resto do
saldo à .creche A, Calçada, que em
transe dificil, as receitas'nem dã.o pa�,
ra liquidar os salários do pessoal!
Como há muito' tempo não me

acontecia, acordei dando· sonoras gar­
galhadçs. Mas alguém, ao. meu lOdo,
perguntou irritada. « - Que. maluqui­
ce é essa logo de madrugada?» Emba­
tuquei, pensando na enorme distância
que há entre sonho e r-ealidade; nessa
estranha noite do J.9 de, AQril! Peço
desculpa a ti e aos sambrasenses da
efemeridade fugaz desta ilusão, vivida
no mundo de Morfell. Que pena!

Cantinho de S. Brãs
rCondlu8â1) aa última pág+naj.

G ....... Exec�taJIlli-\se pro·
jectos de edifícios

Â
.

. de pequeno e gran­
de porte.

a -' CMcU!lOlS de œta;bi­
lidade. '

J - Medições. '

,N
• ••

'Loulé - Rua da _Ma­
E triz, ·n:.O 11.

V. N. de Caœla,­
T ' Te1efpne 95153. '

E Quarteira _:.

Teleflone 65781 ..

'JOON.ÀlL :Do,.ALGIAlRN'E
iN.. l.l5S - 27 - 4- -1979

TRIBUNAL JUDICIAL, DA

OOMÁRCA !DE V'.lLA REAL

DE s.AN'ro ANTONIO.

Anúncio
'. 2.·�ÇAO,

Por este TriIbUn-al correan

éditlois : de 30 dias que come..

çwrão a cootar...æ da 2.& e �lti­
ma publicação dOiS: a.núnClQS:,
c:iitiando!O réu J1OSJi1 MANUEL
SAMúDro SILVA, comercian­
Ite residente em parte incerta

, d� Lisboa e com últiJnro .domi­
cHio CIOiDlh'ecido em M'Ollitie Gor­

'do, para, no prazo de 5 dia'S',
findo o dOiS éditos, con:testar,
querendo� o pedido COIlSiban�e
da petiçij¡O micial, Cujo dUipli·
cado se erreontra na Secreta'­
ria. JudiciaJ desta comarca à
disposição do _ réu, dos autos'
de Acção' die Despejo que
àquele moVe Álvaro F�anc.is·
co RJœnano Oolaço, casado,
proprileitário, residente em

Cwstro Verde.

Vila ReaJl de Santo Antó­
nio, 2 de Abriil de 1979.

o EscrJ.vão de Direito,

Casas' em Olhão
Vendem-se 5 casas pe­

quenas e uma casa grande,
uma daquelas desoc�pada.
Traía Dr. Fernando Gal·

Vão em Odemira, telefone
22450. !l44

João Manuel Bonança Luisa

VERIFIQUEI:
o .J1Uiz de Direito;

António'Alberto cIe Carvalho
8al'aiva Ooelho S42

Compra�se
Heranças ou partes indivi,:

sas.

Resposta ao número 550,
deste Jornal.

Testemunharam o acto 'a sr.� dr.g
Eduarda Vinhas de Sousa e o dr. An­
Iónio Gaston de Sousa.

'Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «Inibição»; amanhã, «Os malu­
cos em Hong Kong»; domingo, «Amor
é vida»; quinta-feíra, «Pecados liber-
tinos». .

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sílven­
se, hoje, «Punhos em fúria»; amanhã
e domingo, em matínée e soirée, «En­
contros imediatos do 3.� 'grau»,
Em VILA REAL DE SANTO AN-

Farmáe Ias ;�:::�;:ruf.�:;:;:.'o:�"1':':
DE SIlRVIÇO .. _Televlsãu

PORTúGUESA
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâ- "

cia Piedade; e até quinta-feira, a Far- Algumas rúbricas que poderá ver

mácia Alves de Sousa. 'no'1.2 Programa da R. T. P.

Em FARO, hoje, a Farmácia Olí- Hoje, àll 20,30 horas, «O Astro»;
veira Bomba; amanhã, Alexandre; do- 22,15, «Poldark».
mingo, Crespo Santos; segunda-feira, Amanhã, às 15 horas, O circo 'che­
Paula; terça, Almeídajquarta, Monte- "gou; 16,50, «Rebecca Rowena' Ran­
pio e quinta-feira, Higiene. dall; 17,35, Animação, 21 variedades;
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri- 22, Alámedas da noite - «A mulher

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense; na montra».
'

domingo,' Silva; segunda-feita, Neves; Domingo; às 13,30, Enciclopédia do
'terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobri- espectáculo; 14,05, TV rural; 14,30,
gense e quinta-feira, Silva. ,'teatro amador; 15 Abelha Maia; 16,
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma- tarde de cinema; «Perigo mortal»';

deira; amanhã, Chagas;. domingo, Pi- 18,3,0, Ano Internacional da Criança;
nheiro; segunda-feira, Pinto; terça, 23, «O homem que matou o diabo».
Avenida; quarta, Madeira e quinta- 'ESPANHOLA
-feíra, Chagas. .

Em OLHÃO, hoje, a Farmâcia Ro. -Ho¡e, às 20 horas, «Un Globo.Tios
cha; amanhã, Pacheco; 'domingo, Pro- Globos, . Tres .Globos»; 21, «Matrimo­
gresso; segunda-feira, Olhanense; ter- nio a Prueba»; 22, «365 dias em la vl­
ça, Ferro; quarta, Rocha e quinta-fel- da de un niño»; 23,05 «Vuelta Ciclis­
ra, Pacheco, ta a España»; 23,30, «El Hombre y
, Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia,.la Tierra»; 24; Investígaoion OVNI:

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; do- «Incidente en el Alcantilado».

mingo, Dias; 'segunda-feira, Central;
.

Amanhã, às 14 horas, «Tornem);
terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo- 'IS, «Tiempo Libre»; 15,30, «El Canto
derna e quinta-feira, Carvalho. de, un Duro»; '16,35, El Bosque de
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Tàllac: «Nuevo Dueño»; 17, «Ahora

Aboim; amanhã,' Central; domingo, y Siempre»; 18,30, «Aplauso»; 20,30,
Franco; segunda-feira, Sousa; terça, !'ka una vez el .Hombre: <<La In­

Montepio; quarta, Aboim e quinta- glaterra Isabelina»; ,21, «Los Angeles
-feira, Central. de, Charlie»; 23,�O, «Vuelta Ciclista a

Em V1LA REAL DE SANTO AN- Espáña»; 23,45, Sabado Cine: «Te y

TÓN10, hoje, a Farmácia Carmo; e Simpatia».
até quinta-feira, a Ftllin4cia Silva. Domingo, às 11,45, «Concierto»;

::£2,45, «Gente Joven»; IS, «Siete
pias»; 16,30, «Fantastico»; 18, «Baron
,:Von Der Trenck»; 20, .«625 Lineas»;
.

21, Futbol: «Spotting de Gijon � U.
,

D. Las Palmas»; 23;30, «Vuelta Ci­
clista a,España»; 23,45, Grandes Re­
la�os: «Moises».

Clnelas
Em ALBUFEIRA, no Cine Pax, ho­

je, «Suécia, paraíso' e inferno»; ama­

nhã, «O último comboio da noite»;
domingo, «A última loucura».

.

Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje e amanhã e domingo .em
matiIiée e :soirée, «King Kong»;'
Em LAGOS,' no Teatro Cinema

Império, hoje, «O mais quente espec­
tác1,llo do ,mundo»; amaphã, «Sarilho
no Far-West»; domingo; em matiné e'
soirée, «Com jeitinho vah>; terça-feira,
«Ai se te agarro»; quarta-feira, «Keo­
ma»; quinta-feira, «A voz do silêricio».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Essa mulher é minha»; ama­

nhã e domingo, em matinée e soirée,
«Os 3 dias do Cóndor»; segunda�feira,
«Casais trocados»; terça-feira, «O ho­
mem osquestra»; quarta-feira, «Lu­
tador' 'iniplacáveh>; quinta-feira, «Di­
vina 'criatura».

Necrologia
Coin. Joaquim Frederico do Passo

l'faldonado
Em Lisboa, onde residia,' faleceu o

sr. com. Joaquim Frederico. do Passo
Maldonado,

.

de 80 ahos, natural da
'Fuseta e que foi comandante dos
Portos de Barlavento e Sotavento al­
garvios. Era casado'com a sr.' D. Ma­
ria Luisa Braamcamp Freire Mll1do­
nado; pai das sras. D. Maria: Luísa
Braamcamp Freire Maldonado (já fa­
lecida) e D. Ermelinda da Natividade
,l3raamcamp Freire' M,aldonado Alvo­
rão e do sr. Frederico Carlos Braam­
camp Freire Maldonado (gerente da

Secretaria Notarial do Vila Franoa de Xira
Primeiro,,'Ca rt6rlo

A cargo da Not· LiJe. Lídia DOS do ISócio' MA:NUEL HEN�
,Pereira Nunes de Menezes. RIQUE SOUSA PEREIRA,

Uma .'

de DOIS MILHõES
Certifioo ·para lE!lfeit<Ys de', QUATROCENTOS E VINTE

publicação que,' :Por escrit:tira MI!L ESCUDOS da sócia M)A.
Cle 26 de Janeiro de 1979, la- ruA DO œu MARTINSI NU·
wada neste Cartório e exa- NES PEREIRA ,e outra de
rada. die fls. 62 a fis. 63 V.O DP CINQUENTA MIL. ESCU·
Livro de No1laJs¡ para Escrit�· DOS dá sócia MóNICA DO
r8is Diver:sæs númeI10l 0.16, foi œu NUNES PEREIRA.
alterado o pacto social no que ARTIGO SEX'nO :

ræ,peilta � seUJs ,8JI'!tigoSi Ter· - A administração da 00-
ceÍlro e Sexto da Sociedade co· ciedade e .a ·sua ,representação,
mercial por quotas de iI'esiplO!Il'· em juízo e fl()iI'a dele, activa e

sabilidade ltimitada, denQlmi- pM,s,iVlamente, incum'be aos só­
nada «SlAMUR :._ SOCIEDA· ciosl MANUEL HENRIQUE
DE AGRO;,PECUÂRlA EME· SOUSA PEREIRA e MlAlRIIA"
LHORA.MENTOS RURAIS, DO œu MARTINS NUNES
LIMITADA»!, oom sede iDa PEREIiRA, que £'icam sendo
herdade do Morgado da Ara· oS gereIlltæ, di'Slp"ensaidOls: de
Dha, freguesia de Carrapateira

.

caução e com ou ,sem remune­
-conœlho de Aljezur, de que ração,' CIOíIlforme fœ- decidido
são �iCiOs sócios MANUEL em .Assérnbleia Gerat
HENRIQUE SOUSA PEREI�

.

PÂRÁGRAFO úNIOO:
RA, e' mulher ,MIAiRIA ' DO A sociedade OOIlISidera..se re·
�U MARTINS NUNES PE· presentada €I obrigada., IEl!ffi to­
RETRA 'e sua fiilha MóNICA dOIS aa s.eUSl actos, QO'llItratos e
DO c:mU NUNES PEREIRA, OOICUnlenJtos, com la assinatura
que pas.sa a ter a. seguinJte re- de qUaJlquer dios geren1Jes., in-
-dacção: .

cdUJSdvé compra e Vénda de
.ARTIGO TERCEIRO: veículos: automóveis.
_:_ O œpitia;llSlOICia.l é de cin- EsJtá oonfoome.

co :milliõeis de æcudos está in· Secretaria NotariM die Villa
teg1ralmente trealizádo em di· Franca de Xira, 'aos vinlte €
nheiro e correspOnde à 'soma nove de Janeiro de mil nove.
de trêsJ,quotas, ·sendo uma de centos e setenta e now.
DOIS :MILHõES QUllNHEN·
TOS E' 'DRENTA MIL ESCU- AssiDatura ilegiveI'

União de Bancos Portugueses na Fu­
seta), sogro da sr.! D. Maria de .Fá­
tima Simões Vicente Maldonado e do
sr. José Manuel Lima Costa Alvorão
(industrial no Seixal), e avô das me­

ninas' Marta Frederica e Joana Mal­
donado Alvorão � do menino João
Cárlos Braamcamp Vicente. Maldo-
nado.

.

Octávio R¡tfael Pinto '

.
Em Vila Real de Santo' António,

'

onde há largos anos -residia, faleceu
o sr. Octávio Rafael Pinto, de 77
anos, natural de Loulé, casado com

a sr.' D. Maria do Rosário Sancho
Pinto. Era pai do sr. Octávio Rafael
Sancho Pinto, casado com a sr.! dr.!
Gertrudes Maria Caimoto de Freitas
e Sousa Pinto; avô dos meninos José
Rafael e Eduardo Rafael; irmão do sr.

Raul Rafael Pinto e tio da dr.! Maria
loilaPdaPinhelroPilinitoW�nedos
srs. com. Carlos Pacheco Pinto e Prof.

dr. Orlando Pinheiro Rafael Pinto e

Eduardo Maria Pacheco Pinto.

Domingos António Horta

.Ern Odeleíte, de onde era natural,
faleceu o sr. Domingos António Hor­
ta, -que deixa viúva a sr.! D; Deolinda
da Conceição. Era pai da sr.! D. Ma­
nuela da Conceição Horta e dos srs.

António Pereira Horta, guarda fiscal
e Fragénio da Conceição Horta; so­

gro das sras. D. Otília Gonçalves Pe­
reira Horta e D. Eugénia Gonçalves
Horta e do sr, Joel Lima; avô dos
meninos Maria Filomena Pereira Hor­
ta, Sílvia Isabel, Fernando Manuel
e Luís FemandQ.
As familias enlutadas, apresenta

Jornal do Algarve'sentidos pêsames.

lolas·
VILA REAL DE STO. ANTóNIO De 15 a 19 de Abril

OLHAO
A.GRADECIMENTO TRAINEIRAS:

Estrela do Sul'.
Amazona ..

' '.
Costa Azul .

Caju '.' ..

Lucília Gomes .

Alecrim
Pérola Algarvia; .

Arda ...•
Cidade. Benguela .

Nova Sr;! Piedade .

Nova Clarinha .

Dom Pepe
Norte .' .. ,

Diamante ..

Audaz

.

349700$00
230800$00
179600$00
163600$00
.163200$00
1470ooSoo.
144 300$00
99900$00
85700$00
'84000S00
71200$00
55000$00
50000$00
44000$00
35200$00

1903200$00
.

Total

Capitão João Miguel
Participação e AgradecimentoSua esposa, filha, genro, netas,

cunhados e sobrinhos agradecem
reconhecidamente a todas as pes­
soas qqe por qualquer forma lhes
dirigiram condolências, bem como

às que se dignaram assistir à mis.,;
sa por sua alma.

385

AGRADECIJlENTO
D. 'Etelvina Gonçalves

Seus filhos, noras, 'genro, netos,
netas e bisneta, agradecem reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que acompanharam ó ente queri­
do à última morada ou qué, de

qualquer forma manifestaram pe­
sar pela sua morte.

359
João Lourenço Estêvão

Faleceu (com 90 anos de idade)
em 2 de Abril de 1979, em Bias

do Norte - Moncarapaeho

Vlúva, filhos, Noras, Netos e,
demais familla, vêm por este meio
,participat a morte de seu saudoso
�arido, Pai e Avô e ao mesJDo
�mpo apresentar, os seus agrade­
cimentos àquelas pessoas que
apresentaram cóndolências ou se

dignaram acompànhar seus res­

tos mortals à última morada.
,

360

. Orf.�fCI:-S.1:
Casal novo com 23 e 26 anos

para WmM' conta de �a de
estrangeirœ'. "Pessoas extre·

mamente ISéri:ais, e. competen­
tes pwra desemperi1lar tai car­
go, de preferência no- centro
do Algarve.

.

Hespo9ta a este' Jornal ao
n.O 94/79.

G_ÑSnola de "oAo e••ov¡';o

Funerais, trasladaçõ'es
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Del�ado, 4-A

(JUJl.to á.o Mercado 4aa Torca.. )

Telefs. 276 1046 - 276 11 20 ALMADAJoão Estêvão



"OBNAL,- ALGARVE

.cartório ·Notari.al Pal�vras" (de ordem)
�e Vila BlaUe !uDID António leva-as o vento (da, História)
A cargo. do Notário, Lic.

'

da moral tradicional e .das 'vI'rtudes Joãlo Frederico de Oliveira (OD'MlUBiio'da 1.- página) r passadeiras rotas do corredor), Uma

'm""l M
. cesariana continua a custar 100 can-

da raça, virem defender tão encarní- '.I.'t' O' eXla. as estruturas arqui-caquéticas dessa tos (fora, claro, os pontos infectados
çadamente uma actividade que, desde JUSTEFIOAÇÃú mesma sociedade. Assim uma espécie inevitáveis). Estas' são as realidades.
as Ordenações Afonsínas, desde D. de fazer grandes omoletes sem partir O que eu ainda não .sei é se elas sõo

João III, é profbida em Portugal, salvo Certifico, para efeitO's de um único -ovo...
.

já rejormadas ou. ainda estão no acti-

no período do Estado Novo».' publicação qUe por escritura A continuidaâe desde logo a vi. vo. Ou será que passaram à reserva? .. ;

O advogado algarvio e deputado so- 9 d Ab'l d Quem queria alugar uma casa tinha Reformas realistas, renovação' na

cialista identificou depois a Torralta outorgada em. e· ri e de esportular 5 contos ao intermediá- continuidade, fazer omeletes sem par­

como um grupo do grande patronato 1979, lavrada de fLs. 11 a ñs. rio que sabia dum senhor que ia sair tir ovos ... será possível? Cá fico à

e -dos partidos, e grupos de pressão 12 V dio liVlrO de notas, para duma casa. Depois era só pagar 20 espera d_e entender (não precisa ex-

qúe a vêem defendendo, contrariando escrituras diversas n.o B 1212" contôs a esse tal sen-hor e mais 56 plicar)...
'

'd l'
"

' ao senhor senhorio e, finalmente, um
as J eo ogras .propnas., uma vez que, deste Cartório, El'l'eœ dos

ocí d d d
. ",,,,II. ""L-'1. desgraçado entrava na posse de 4

nas s ie a es conserva oras, o ,Jogo Sarrtos E',"'''",,,"'eiJ.a, "'�';f_el',,,,,,,,,
- ,

,é proíbido.·
'U' ""l,,,- »vl! LG assoalhadas que tinham estado arum-

_ «Comb calcula _ dii, Filipe Ma. maior, naJtuml"d!eslt,a freguesia dadas por 800 mil reis por 'mês e pa-
, n_ H be t d gava a módica renda de 4 contos e

d�ir� - o jogo infringe o Direito Ca-¡ ,e- conoeano; e um' r o os
graças a Deus (e ao senhor interme-

nomco, mas o CDS defende a'êw, SallltOs �bI�la e mulher Car-
'

cessão do jogo em Tróia. -Das duas, . ,..l lAJIm'd M rit'
diârto.t.).

três. Ou está malo CDS ou o Direito
mma ue

,

el a () agua Quem caía na' desgraça de estar

Canónico ou os doís.r �.aludiria p'on. Estrela., casados sob o regime doente e tinha de se entregar: nas
,

'

hã _�,' ,..l: be mãos de certos médicos (e respecti-
do. à vista a contradição, entre a afír-: de comUJl'); ao geL<W. uie ns, vas quadrtlhas de' analistas, radiogra-
mação cristã do CDS e il sua 'prática naturaís, êle desta fr","0'111e81'a e f..... � _'I. "b � istas, especialistas e outros istas) e

�lítica. Mais ad!ante, o deputado.su- concelhio; e ela: da freguesia da pagava 10 contas por uma apendici-
blínhava que nao estava em causa

'

, .,: ..

'

a' .concessão de, um casino, mas sim- ,Sé, �conCle1ho de F�o. e todos te (fora os pontos inevitavelmente in-

de sete». habitualmente residentes nes- [ectados) sentia a eontinuidaâe, Quan-
,,-' to à renovação - ela era patente,

É sabido que, no momento presente, ta" Vila, :se declaram donos e 'também..."
.

'considera-sé qué existem dois casinos Iegítímos possuidores, ern cO-, Assim, a Pide deixou de ser Pide
a mais no Algarve, derivando daí muí- ' ,�.

.

O'm e passou a chamar-se DOS. A cen-

tes-nreblemes-sobre -a -rentabílidade, mum, 'e !€IIll pa'I1l,e 'lguals, c
.

-V� ...
- 1;1t} - _tJt]:

. _� 1 � sura deixou de ser censura e - -passou

'segundo opiniões correntes nos meios exe usão de outrem, de um
a exame prévio. Na verdade; realizou-

turísticos. prédio urbano, 'COIn, quatro -se . o milagre da renovação na conti­

Inquirido sobre as reacções-dos tra- compartímeatos e qulntal, com nuldade ... E conseguiu-se fazer uma

balhadores e dos accionistas de peque- a área coberta de 47 m2 e des- grandiosa omelete SEM 01:'0$ ... (de
na dimensão, Filipe Madeira adiantou coberta de 113 rt12, situado na

sorte que não se partiu nem um ... ).

que falara com os trabalhadores afír- Milagre maior do. que 'este 'só

mando que perderam O- «ódio injecta- Rua do'Exérdto, n," 30, desta o
,

de 'encontrar lugar para es­

do» contra a .sua pessoa e os partidos Vitla, freguesia e concelho, a tacionar o carro no Jardim João de

que negamm o voto ao projecto,. con- confrontar db noot.e cOim José Deus, em Faro, a qualquer, hora' de
siderado-o ainda contrário à economia

. Vi�aJSi, do ;gul rom a Rua do qualquer dia de qúalquer mês de qual-
nacional,

.

"b quer ano .. \
'

Sobre. os, 40 milhões de contos que .Exérc1tbo, do nwsœnte oom a' Agora anda para lit uma nova pala-
o Governo disse poder mobilizar:p.o Rua CæmillJo Casitelo BrllillCO, e vrinha de ordem "bem bonita - mas

estrangeiro, afirmou que não estava' do ¡poente com Jo.sé ''Ilrindade que eu também não percebo ... as re­

demonstrado que os estrangeiros, 'na Júnior, não descrito na Con- formas realistas ... parece, portanto"

hora de investir,' o fizessem com o "

1
que algo está mal (quando não, seria

próprio dinheiro, mas sim com o da lServatória do Registo Pœdia . erro falar de reforma). Mas re/or­
banca portuguesa e que se as coisas ,de Vilà Re¡al·de 'Santlo Antó- mar, sim, mas devagar... ?com rea�

corressem mal, abalavam com os lu,- nio, e inscrito 'na resnt>l'tiva lismo ... E eu pergunto: como é que
,

d "d d' d d' 'd
:t'� se reforma com 'realismo? As refor-

cras a qum os" elxan o as IVI as matriZ em n"""'" ,doiS ]'usJtifi-.

d' 'b'I Go
VUAÇ 'mas- prometidas par LuEs' XVI' foram

e cnan o mais um pro ema ao -

c',""""-"'0" Eli''''�¡e d�", SantolSl y¡,,�, '

vemo. O projecto de, 30 000 novos <0"... 11..., oU ""'"
.

.c.:r realistas?

postos de trabalho espraiava-se por trela' e Humberto doS! SantO's AS'reformas de muito má vontade

20 anos. Ora, quanto ao emprego, Estrela, sob o arltigo n.O 2 844, concedidas por Niçolau 11 aQ povo

disse,
.

«Os governos não podem resol-
com o �endimento' CIO!lectável

russo - foram realistas? E' essas re-

bI I-d' te
'L formas deram efectivamente resulta-

ver os pro emas com so uçoes es
,dOe 5'84$00, ,d'o. que resul.4-'a o d

tipo».
-' v ,¡; o, isto é; contr.ibuíra_m, na realidade'lva;lor maJtrictal-de 11680$00 e .para aliviar as injustiças sociais da

aD qual atribuem o valor de época? Lembro-me, que, - após as re-

"1A' d' b' d"
'

, formas realistas concedidas pelo rei,
gar. ece graçarece 1 aa9 50000$00; ,Q� OIS jUEltifióan- Luís XVI, um grupo'de mulheres de

Divino Espirito Santo. Perdoai tes" es¡tão na posise do men- Paris -foi a Vetsailles pedir pão, De- I

a demora . ..,- A. N. - 370 cionado prédio há mais de vin- r,am-Ihe balas d� espingarda ,(porque I_......__----_....__............._.......... .'''').;.....¡. te anos, sem oposiçãJo de quem
nesse tempo ainda' não tinha sido
inventada a metralhadora). E lembro-

L' A N .... I &
qu.e,r que ,sej¡l, poSISe que ISIe!ffi- -me que em 1917 um grupo de cidd- I

,

,

"" '

." I ,',
...,

',' ,,'pre têm exercido pacífica, ine- dãos fbi muito respeitosamente pedir I'quivoca, ininterrupta. e de!boa ao César de todas as Rússias o favd/'

s, - 1 I 'TJ l · I 'C-)' f' 1 d'
. de pôr em prática as taís reformas

, OCteaaae <...ftt ânttca, ae onslruções e, peLO que a qUJrlram o men- realistas. Já foram recebidos � me-

\'
, cióná4o.prédio, por usuc3ipião� tralhadora, porque já nessa altur.a ti--

S. A. ·M. ....
",

não itendoi, pois,- dada a forma nha sido inventado esse útil instru-

" ,
- ,da ,sua aqnisição, documento menta de estabilização polWca...

que lhes permita pœ'oceder ao
Eu a ac_abar estas linhas e a surgir ¡'um novo partido na ribalta de cena

seu ,registo na. Oo:ns¡ervaJtória política portuguesa: O PRP (Partido I
do RegiJsto Prediæl de Vila Reformista Portugués, não, confundir ,

RJeaJl de Sa'llito António. com outro não menos célebre), ou,

Está conforme. talvez PEDP (Partido da esquerda da
direita portllgllesa), O novo' partido

�t:ório Not'8!rial ,de Vila ainda não tem dissidentes, diz firme-
.

Reail de Santo António, de- mente que há que' fazer reformas ur-,

te,..3, Ab il d il gentes, 'para 'acabar com a injustiça
zwssel ue '

' r e ro nove-- social, diz firmemente não ao capita-
centos e setenta e nove.

'

lismo imobilista (parece, pois, que dei­
xa' toda a sua aprovação ao capita­
lismo mobili�ta), diz firmemente não

,3õ7 ao revolucionarismo demagógico (cre­
do), em suma, pretende reformar, sim,
mas devagar, com prudência, com

realismo, com serenidade.
OniJe é que eu já oUvi isto? PQr

mim, continuo a ver a realidade. Se

quiser 'úma casa para viver, continuo

a ter de' ¡'r procurar um intermediário
a quem pago, agora, '50 contos para
ele me indicar um

-

senhor, que vai

'sair de uma casa e nem sequer tem

'um amigalhaço para meter lá dentro,

Consultas diárias cóm mar- por isso isso aceita receber 200 contos

para deixar ei casa onde' ,'pagava
1200100 de renda e eu vou pagar-
12 contos (depois, evidentemente, de
dar 500 ao'senhor senhorio pela�

Terreno-Quinta
ComPz'a-se, alte 5 hectares enltre Olhão e Albufeira,.

eopl água. ou facilidade de adquirir. Negócio imediato

caso interesse.'

Oferta por escrito ao apartado n.O 90 de' Faro:

AL_GARVE',
'o 'solo e a água,' o serro e o

gurar-se 'que algo vai bastante., mal
'a montante e, genericamente, que são
as encostas que estão muito mal prote­
gidas. Quer isto dizer que o tipo de

·

ocupação agricola' ou florestal está a

ser mal eonduzido e o resultado é a

'desertificação. Ao deserto físico se­
,

gue-se naturalmente o .edeserto» hu-
mano., '

'

·

- Sem solo não há vida! As vezes, as

terras, no seu .percurso de arrastamen­

to para o mar, ficam pelo caminho.

Como pertenciam à camada superior,
isto é, como' constituiam os horizon-

,

tes sujié1'/li:fiiis;f1sica, çutmica e bto­

-logicamente melhores, os solos depo­
sitados oferecem boas condições para

,

a agricultura e é por isso 'que os vales
abertos dos rios e ribeiros são inten­

samente cultivados. Mas' isto passa-se

quando os declives entre nascente e a

foz são pequenos. De contrário o

'solo vai parar dentro do mar. Em
, .qualquer caso, sempre que há arras­

tamento de solo pode-se dizer que o

pr.ocesso da -condução de «agros» vai
-mal ..

Infelizmente a Serra Algarvia está

,a ser mill utilizada. ,

· Há zonas da'serra de maior decli­
ve que não podem ter, outra pcupa­

ção que .a floresta espontfJnea. Essa

floresta fundamentalmente constituida
,

pela consociação do sobreiro, medro_-
nheiro, azinheira, zambujeiro, pinhei-

· ro manso, catapereiro, carvalho; cer­
,

quinho e carrasco,' cam as espécies
arbustivas e' her.báceaS �uas compa-

-

,
,

nhe{ras, 'ou _não existe, ou não e�tá
'em condições de. proteger o solo.· Al­

· gúi'lS pr.odutós poderão ser forneCido$
"

d�sta ocupação tais Cqm'o cort{ça, -

es-

,

-

slncias, mel, frutos etc;; mas ó sen-

tido pretendido é o da, floresta de
-

protecçtio.' ,

-

E'm áreas de' declive inferior, pOde-
-

--se constituir flóresta já de. eXplora-
'ção, admitindo' plantações exiremas
· de espêctes não'degradantes, mas des-

·

de que a sua plaritação's'eja feita .com

::;os devMbs cuidados,
-, nomeadamente

,,; ti prepãFa6llõ' dQ terreno segúndó: (iS
, éurvas' de 'nivel pará a retenção da

� ¿gua. '. ;' .

,_ '
'

"

· ',Em sólos de declives mais suaves, se

suficientemente, profundos; a" agr.icul-
· tura iode im[flantar�se especialmente

.

� nas e�w:cà8tas ma{s-soalhe{ras, mas ain.­
, da COlf! os cuidados de socalquear o

terreno, estabelecendo-se nos patania­
res,

As terras planas, quando bem cons­
tituidas, são ·portanto os melhores 'sO­
los agrícolas. Nestas têm agora maís

importância outro tipo de cuidados
que -não 'iremos abordar pot saírem
fora da erosão de que estamos fa­
lando. É a zôná por excelência da
agricultura, de potencialidades de pro­
dução ainda insuficientemente, desen.
volvidas e ;á com algumas das suas

dreas muito comprometidas ,com' ou­

tras ocupações o que--é um atentado
'contrá o desenvolvimento da região

- como são l:xemplo as Hortas,a poente
de Vila Real de Santo António, 1.0 ...... Discussão e votação do Relatório, Balanç'o- eCon�;.

Uma série de perguntas decorrem '

imediatamente'deste ideárió genérico tas do Conselho, de Administração e Parecer do Conselho
de zonamento biofísica. Fisca� relativos à Gerência finda em 51 de Dezembro de 1978;
Os proprietários das encostas de- 2 El'clivosas de qUe ·vão então viver, se as· .•

0
- etção dos Corpos Gerentes para as vagas exis-

suas terras deverão ser para mata de _tentes;
.

protecção? E os outros, os.que têm um 3.° -:- Deliberação sobre ,qualquer proposta qu� seJ'a
terreno pequeno para mt:'lta de produ- '

ção se mal dá para 14 entrar a máqui� apre.sentada pelo Conselho qe Administração QU qualquer
na? E'aquelas terras que'Se podem cui- Accionista.

..

"

tivar, mas são tão estreitas que a O p 'd t d M d A bI'
charrua� que não pode entrar na terra

rest en e a' esa a ssem eta,
do vizinho, só anila abaixo e acima M' 1 M 'p 1

..

móvimentando o terreno perpendicu-
'

Q11ue, , CIrques a mel.rlm
larmente às curvas de nível o que é
absolutamente contra indicado quanto
à protecçãO do solo e da água� E o

que ,tem úma boa terra, mas por aca- ,

'

so a água está na terra do vizinho?
Somente com estes exemplos vê-se

que QS principais problemas dizem
'resp(!Íto a. condici01:lamehtos de si­

tuação e de limites de' propriedade.
Claro que esses condicionamentos

trazem problemas de carácter huma­
no que só serao. ultrapassados quando
'O forem os de carácter sóciocultural
-e que�para iSS'CT-é-rrecessário- que haja.

'

um largo esclarecimento que vai
_
des-

, de as escolas às. associações' popula­
"

res, aos órgãos de informação inte­
, ressados nos problemas regionais, etc.

Se tal não vier afazer-se, ó Algar­
ve tenderá tÍ degradar-se, isto é o

modelo de crescimento económico que
se venha a produzir (em pouco a

ver com o desenvolvimento harmonio­
so do seu território e surgirão anorma­

lias dificilmente superáveis.
As c.onsiderações que fizermos em

relação ao solo têm m�ito a ver com

a economia da água. Se a água ca­

minhar rapidamente para O· mar não
se infiltra e, por consegl{inte, empo­
brecidos os lençóis freáticos, não há

água à disposição das actividades agrí­
colas urbanas e industriais.
Numa região de fraca queda pluvio­

métrica o problema do aproveitamen­
to da cfgua assume assim uma rele­
v(mcia decisiva.
Em relação às águas de superficie,

(Conc1us®' 4a 1.· págtnG)

litoral
asua retenção é inadiável pelas impli-'
cações a curto prazo e torna-se ne­
cessário pensar se é preferível captá-la
em muitas barragens. de tipo agricola
ou" se em barragens maiores de betão.

Por. questões de economia de ca-,
pital, uma vez não estando as en­
costas das serras revestidas de gran­
des volumes de terras diminuirão a ca­

'pactâade das barragens, e por 'ou-tras
considerações de desenvolvimento glo­
bal que envolvem o problema da ges­
tão da água, somos pessoalmente, fa­
voráveis ao primeiro tipo de barragens.
Do que anteriormente' foi'dito a re­

gião só poderá ter de [aturo água su­

ficiente se for feito o correcto or­

denamento da Serra Algarvia e que
este depende primordialmente da sua
Correcta fl-orestação. Tendo 'a serra
uma [unção de protecção de que' de­
pendem [undamentalmente as activi­
dades abaixo da mesma, pensamos que
deverá ser es-ta região e com grande
inciâência o litoral a suportar de modo
significativo os custos do ordénamen­
to da serra, bem com'o os encargos
sociais devidos iis suas populações.
Os conhecimentos básicos do Orde­

namento Biofisico em' que se deve
apoiar o Planeamento.' Regional do
Algarve 'devem ser _dados na esco­

la secundária e aprofundados na fu­
tura Universidade do Algarve. A tí"
tulo dé informação final diremos que
o Serviço de,'EstudQs do Ambiente já
tem neste momento em' seu poder
,elementos valiosos: desta matéria.

COMPRA-SE
Pequena casa em Aldea.

mento, mesmo por acabar.
Resposta a António Lopes,

Rua 25 de Abril, n�" 25-1.°,
Esq; - Baiiro das Tufeiras­
Torres Novas. 349

!ete [alinOI emil'llot ma[binef
queria a 'Torralla emTróia' .

dfZ

SEDE EM

ASSflmbl(tla (ierat

13 MODELOS:
Conjuntos carregàd6r�
-rectrb escavadora

Pás carregadoras
Escavadóras hidráulicas

.

2.a' - Convocatória
Não se tE!ndo constituido _ a Assembl�ia Geral Ordiná:"

ria convocada para 11 de Abril último, por falía de «quoruni�
previsto, no § 2.0 de artigo 17.° dos �statutos, convoco nova
assembleia - para reunir. - às 16 horas do dia 16 de Maio p, f.
na Rua Sampaio e Pina, 50�2.o-Dto., em Lisboa, com a

,mesma:,

OrdfZm

Ordinárfa'2

Trabalhos

o Aljwbmte.
Manuel Clemente'

Senhores Emigrantes vendo
quintas, boas moradias, viven­
das. terrenos, grandes lojæs
comércio, residencia;i:S, apar­
tamentos, em boas praias, me­
lhores preços. Teixeira - Te­
lefones 323526 - 323309
Lisboa.

20 PONTOS DE APOIO:
COFicessi6nários
em todos
os distritos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte ,

o Concessionário I'O'AO
da sua área!

'J. Pombo Lopes
MÊDIOO _-

ESTOMATOLOGIS'l'A

CIRURGIA ORAL

312

cação.
R. Reitor Te-ixeira Guedes,

3-2.0 telef. 27833 _; Faro.
'_W_'" � ..... "",-�I�

···.r8Hoe�hst
.

S.imbol9de técnica na qualidade

1:omplesal rl!'1.r: - : - 1:
Adubos complexos líquidos isentos, de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plantas,
reunidos num só produto.

'

Melhores produções nas culturas ornamentais

horto-industriais, no pomar e na vinha.

Pedidos 80
seu fornecedor habitual

Hoechst Portuguesa, S.A.R.L.
2726 Mem Martins' Codex

D E 3 a 17 de Maio decorre em La­
gos um curso de nadadores-sal-

vadores ministrado por, técnicos do MÁQUINAS INDUSTRIAIS
Instituto de Socorros a Náufragos. Po- FORD CONCEBIDAS PARA
de ser frequentado por voh,mtários
com idades compreendidas entre os 17 MERECEREM A SUA

��---5�e¡__y;s�35,¿_¡:a!!,n�0<;>s",_y_gu!!'e"_Æa#Pl_lre�s�en!!.t!O!,e'1lm�a....teo-'sc':!ta�d�0'--l-_¡_�.J....I..rnll:lBJ'oA,C>,"A�!_.'_' �:iT-"
médico, comprovativo de robustez fí- '1-

sica. ,

",-- ',�:
As inscrições podem efectuar-se nas'

Capitanias, dos Portos de Portimão e

Lagos.
Também de 11 a ,25 de Maio decor­

ré curso de igual teor, mas em Fam,
-com inscrições até 30 do mês em

curso.

290

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOlA'DO ALGARVE, LDA.

,�

.

R. Dr. 'Cànàido Guerreiro, 38
Largo do Mercado, 2 � 15 - F�fO
Tel,2 30 61-2-3-4

330

Cursos ·de nadadores
salvadores

Algarve



4

A rLrCTRO,.. f"J\,BRlL,S. A,.·· • R. L.",'.,'E(�O�0_tcl�,.L1."P'ás9·�)oa. Lisboa •••r. ...,...., <OU ...... tais) estão guardados por membros,

.

VILA REAL DE SANTO 4NTõNIO ,,' ",

da polícia, fardados ou não fardados,
que. as' mãos da' Vida que modela as ao contrário do que se observa.nesta
pessoas ,ó sua 'maneira 'seinserem �a linda Lisboa, a, dás sête 'colinas, bonita
sociedade que se vive. Inserem-se no como as .mais bonitas capitais do
conjunto de pessoas' e nações que, mundo.'
queiram ou não os mais ou menos Mas é o ambiente em que a crian­
inteligentes, são sempre. o fruto do

ça nasce que, normalmente, lhe mar­
ambiente qué as rodeia, são sempre ca 'o destino. Ambiente filho da so­
o reflexo duma sociedade mais justa ciedade injusta em que se vive. Ou se
ou mais injusta e na q¡Jal desenvol- vegeta. Ou se sofre. Sociédade im­
vem a' sua actividode ou criadora ou posta .por leis da mais feroz explora­
criminosa 'e destruidora. -' ção dô homem pelo homem, na arre-
Assim, conheço diversos países em cadação urgente e imediata da mais

que nunca vi um mendigo, um muti- valia na produção da riqueza. Ou da
lado pedinte, um engraxador ou' um aceitação de orientações impostas âo
vendedor de cautelas" nas praças ou exterior para o interior, quer de ná,.
nas' ruas, nos corredores do metro ções, quer de monopólios interna­
ou em qualquer via pública. Onde nem clonais:
sequer os bancos (não os das, avení- No jim de contas, âtz-se que os po­
das e jardins -públicos, mas" os que vos têm os governantes que merecem

gerem dinheiros privados ou esta-, sujeitando-se, à sociedade que, aceita-
ram. Ou; de contrário, terão de lutar
contra il injustiça do ambiente em
que ioram criados, onde foram ati­
rados, pelas negras vicissitudes da, so­
ciedade exploradora que aperta cada
vez mais [orte o torniquete .em redor
da garganta'do explorado, subjugando­
-o sem dó nem piedade. A menos que
se sintam' tocados por um raio de sol
de consciente unidade perante o pe­
riga que os ameaça de destruição e,
como consequência, surja, por fim,
,a rebentação do dique que retém, des-
de milénios, as águas ansiosas de li.
bertação, numa violência que vá âa
terra ao' sol, dós tugúrios aos jardjris,
dos .antros mais miseráveis até aos

palácios reais.i,
"

Isso terão de fazer os que, paridos
como qualquer outro seu irmão de
nasclmento, são: empurràdos por on­

das invislveis de injustiça social para
situações de miséria e de desespera­
ção. Pórque; uma vez nacidos' em
meios de miséria, de 'bairros da lata
e outros imimdos lugares ,para huma­
nos, un-¡ dia se encontram ,perante
a,lei do, mais forte, sem outra possibi­
lidade de defesa" que a de sobrevi­
vência ou morte. Ficam sujeitos a for­
mas de governação, de distribuição da
riqueza, que até muitos deles, pro,-
duzem, e' que, sendo cr)lectiva, ficp,
pelo poder' das «forças da órdem»,
'nas mãos de uns quantos grandes se­
nhores, parasitas ou não parasitas, mas.
que nasceram, também, como os ou­

tros; nus, como as mães os pariram.
Estes donos da força de -trabalho,

numa sociedade injusta que é a, socie­
dade, capitalista, tudo fazem para po�
derem prolongar a �njustiça entr� os

humanos, à sombra do poder'do,.man­
do, gdrantido pelas alavancas de,pro­
'dução e pelas armas, de, que, graças
ao dinheiro e à situação de «se.nh'o-
res», podem dispor a SeU bel ,prazer.
Esse ,privilégio, da classe dominante
origina que haja cada veZ'. mais ricoll'
�' cada' veoz mais' pobres; que" a injus�
tiça se alargue até" ao dia em 'que,
pelo desespero consciente, as classes
mais desfavorecidas se'_ disponhám a

romper a muralha, no assalto final
à fortaleza da escravidão e do medo...
Porque é na exploração do homem

.

pelo homem, coisa muito simples de
constatar, clar:a e límpida como, a
água' pura que Se bebe, ou como o

ár que se respira, 'que 'reside a questão
fundamental do homem, da pessoa, de
tódo aquele que ao' nascer igual ao

seu 'semelhante, sem estrelas' na, testa
'ou um umbigo de, oiro ou platina ou
de baraço ou de trampa, se vêem ati­
rados para um meio ambienté, onde se

�riam senhores e miseráveis milioná­
rios' QU ladrões ...
A gritante injustiça da sociedade

em' que vivemos màrca as crianças, pe-_
la vida fora e de maneira geral, pela
força das necess-idades que as conso­
mem, as empurram pela vida, com ,àl­
gumas excepções; naturalnemie,' pa­
ra os dúbios e perigdsos caminhos
que- a necessidade de sobrevivênCia
obriga. Dai que, na actual sociedade
capitalista, 'não. apenas em Portugal
mas em todo ° mundo, as cadeias es­
tejam

.. cada vez mais habitadas, os

hospitais fcada vez maIs cheios' e os
tribunais' com maipr número dé 'cri­
mes a, julgar ...
Porque, como toda a gente sabe,

ninguém nasce ladrão ou santo. As
sociedades ê que criam os, homens
à sua maneira.'

,
'

Relatório' e Contas do Exercício Findo em 31, de Dezembro de t978

Em eumprímeæto dos preoeítos legais' e esta.Mârl.Ós apreseatænos a

V. Ex.··, para ,apreciação, vw1f'icação e voto, o Relatôrão, ;Balanço e

OOOt3!S �efeI1Emtes ao exereécíó j11Íld� em 31 lie Dezembro de 1'978.,
INIO ano de 1978 a i.ndlÚStJrla de moagem não iln�lib:orou posto 'que a

taxa de anoenda não peaunMle qualquer ocnsolidação dias empresas e'.
seus llruturâ.LS investimentos¡ corno tamoém nesse ano se tornou matee

-

uma denta deStiIÍIJiãó eotre os j,p¡dustrlBJi,s de moagem,' o que só poderá
agravær a ersse 6XQsbente. aendo :dIiffolil aoeítar' que aJg.uins poucosmes-.
mo os maíores, terão a g'Mllhar com essa desunião.

'

!A nossa 1Emp1'æa moeu em 1978 2.600 tooeladàs de ,tmJ;g1o, 'rnæs meso'
mo assírn ainda não 'conség'u:1u aJtingLr a sUa.,a.ntJ¡ga quota. Welimnenœ,
porém esse æumento de moenda, que -00IIllI0 é nrutwraJ. acarretou mado-.
res ,j¡raiba1hOS e preocupações, lIlã,o se tradUiZiu nurn sJ.gmi'iC8Jticvo aumen-.

,to de resultados, posto que só houve un] ¡lUicro die Jll.gds. 54;303$11, de­
pÓÚJS de faJitas amoo,tizaçôes, e lIelin:tegu-açõt}S 00 V'ailor de Esos. 1¡27.67'1�0.,

PM'a. estes resuãtados COOItrlbuem ftmdJamentalrilenite 3 It'aotO<res: - LO)
- as grandes d�esaa de reparaçao que ob.rli.gat:or1mn€lIloo se ,tem de
fazer para manter operacional a no-ssa. moagem; 2.°) --:- a elevada taxa
de jwros que ternos de pagar peJ.Q ,jndiiispEmsÁVlel recurso à banca; -

3,°) ..._' õ alibo custo qlOO onera o- tIr� die :brigo dos'vagOllliB para a'
nossa' :fábrtca. '

'"

Em �j,l'tude doa prej�ÓB' acuirrulados até' 1976, �os q,ue' o-
pequeno lucro obt'idlO 'seja Laliç,adol para ani.oIr1:II.zação daqueles.

'

T� agradeceædo a to400' OB colaooradorea da �æa o

auxüío que nos prestaram ,durante· o- aIIlO fd.ndo.

,Vina iRea,J., de ,'Sa.nJt¡o A.ntóniio,' 9; die� de 1979,
) ,. ,

, Mq.tia8 Barr-080 GO'1n!e8 Sam.dkes
João lJ'ratwcril8co Oo�t(l.IGomes Samches
Fabrício Fl� :P� ,Bœrb08CJ

'v E N DO'

'14396$50
135445$50 'll49 &m$0I0

223333$;50
1080199$98 1 303 l}33$i48

450000$00
71.29600$00
865870$00 '

11644$00
56 000$00
24 000$00
9740$00 2146 854$00

10000$00
11.9250$00

192820$80

47570$90 369M1$70

92$70 '

'17491$20 :

1517 991$66 ; 1 595 5'iõ$56

1181, 074$85 �
112.6 77'1$7454 303$11 '

669221�8

95860$00 .

M29Q$OO : 180150$00
6 87:2 368$48

ACTIVO
DIS,PONtVEL
CaJIxa.

Dep6Islitos BalnicáJ:1lKlls

REAL,IZAVEL
CHEmtles . . .

Moa_,g:em EX¡ploMção (PriOOutœ)
il\'IOBILIZAUO
TerrenOiS. .

Edilfjjalio .'.. .

MaqUlinilsmos ;
(MÓVl� a UitensmiiOIS • . '.

Il'aras ...,'...
SHos de 'Madcim .

'Instaláções die '.A.g'uia e'Luz
IMOBILIZAÇõES FINANCEIRAS,

, ,Pa:molJpa.çôes NOUJtra¡g IDmpiresa.s. .

Acções Propr1edàde dia �asa. . . , • .

'Fúrido Oorporativo da linidúatrda, die (Morugem
AJgTeimda.dJa. na. F, N. I. M. .. ..• "

.

Fu'llldo Corporativo do·G.rémiIO de Beja'dIà. F.

N. ,I. ,M ,
"

.

CONTAS A REGULARIZAR
De-vedo!r<eS e QrIedoIres Especi'llits
Federaçãó PoirtuJguJesa lDJdustrl:ail!S Moagem
Cetea¡¡,s' • . . • . • . .', • • .' "

,

RESULTADOS
,

perd:a!9 e 'Lucros - Br�Uih:ros âoos ootle1i1Ores .

» » ,; - LUicro' deSte :exel1Ç1iaio
.

. .

.-

CONTAS DE ORDE�'
.A!cções em Oa,uçâo .'
Acções DeposIit8œ.s .

PASSIVQ
EXIGtVEL

803�'$50
124'490$00

ue'tms a ,�,
�s".

CONTAS ':.(l REGULARIZAR
DevooOll'!eS a dredQlrles EspeaiJa:IJs • '.

"

'

EPAO .::�B¡¡I PiúbJJLoa. de .AJ�
de ��. ",: _" .. ,." �

..

Sl�973$08

- ,2048268$90

10000$00
.114500$00

4000$00
750$00

CAPITAL tE .ltESERVAS '

.' .

.' 1 000 000$00
200000$00
160000$00
140000$00
300000$00

1600000$00

Ca'P�tJ;:W ." ,_. , " • •

Fundo :de 'R�àerva Uegal
,Fundo de- :¡¡tés�11VI!!. �cial .

,
FlmdQ die�ção de DiVlidendios .

'F'undo die R�çilo de Maqudnllsmos
ReaéI1V'a de Riea.'V'aiL!liaçã¡o. • '.' • 3400000$00

6&92218$48

"caução dos �', G6l1eI111les

DepoBitaaltes :�é" Alc�es
95860$00
84290$00 J.80150$00'-

6872368$48
; .

Inventária das participaçO,s IInancelras e outras aplicações vem alorps'slmobiliários em '31 de Dezembro de 1978'

Cantas

DÉBITO
P.:reju¡'zos :anOjS antarliol1ea
Des.p¡eSaiS GleiraáIs

'

,< ' .'

A.lmoirt.izações . • . . .

'.

.¡ ••
,

,: Preço
niMio
de'�

1.1 PandfticadoI'à V,jJ]¡a...roollianse . .

1.2 MoageDIS À!ssooiJa:da:s, ;S, A. R. U
1.2 tA.JJi:ança: EléotJr'ica do SUIl, .• '.

'1:2
_
A Electro Falbr:il, IS. A. R. L.

1145
400
75

11:4500$00
4,000$00
750$00

10000$00
1.14500$00
4000$00
750$00

100$00
10$00
10$00

100$00
10$00
10$00

89$00""

de e LucrasPEirdaa

1181074$85
903978$20
1�7 6'71l$50

2:212 7.24$55

CRÉD'ITOjor
,\ - I

iResuj�tadOIB d� tEx;plOTlaÇ4io ,da 'Mœígem 10859�81
1 085 95'2$81
1126 7'71l$74,Salido ¡)a:l'a l�J9 .

� 2 21-2 7:24$55

Conto'de Exploração da Moagem no Ano de 1978

15687'133$80
2952300$00

, 7'2774$80
18652$00

,

903 6:25$28-
39650$00

, 598-3113$74'
23312$00

1<5 540-183�99'
169193$84
254429$40

2 003 '350$10
1085002$&
,19674735$881'9 674 735$88

o TlWNll'OO DE 0CÍIN'I1.AJS,
lI'f�o O(WraQœ Rodrigues

_A :Dl!RECÇAO,
Ma;tt.œs Bo,1"1'Q8() G<YrnIe8, Smvche8
Fabricio Fernœndo Pessa:nJr,a BM'b0-8à
Jodo F:raiooi8co posm GomeJi 8am.che3

Empregada

, -

À DIiRlIOOÇA.O;'
,MatiaB BarrOBO GotiJ,es 8fmCh88
JoIJ,o Francisco' -

Ooota G. Sœnk)he&
Fabricio F. Pe88amJl,a BarboSa

e à política de direita do seu Governo
MOTA PINTOjPPD.

'

Os preços.sobem; os salários e orde­
nados reais baixam; o desemprego' e a,
repressão do patronato reaccionário
agravam-se; o Governo e o patronato
boicotam a assinatura dos Contratos

'PRAIA DE Y'AVIRA, Com,pro- óleo queimado Colectivos de Trabalho; os atentados,
,

às liberdades dos cidadãos e aos, di­
reitos e regaIÍas--dos trabalhadores con-'Qualquer quantidade, pe- sagrados na Constituição tornaram-se

quena ou grande. Tratar com' prática governativa corrente; a ofens i­
Carlos Brito Guerreiro, Rua va contra. as grandes conquistas de

Jacinto JOSé de Andrade, 101 Abril e do nosso povo, como' as Na­

ou 79 na mesma rua em Vila cionalizações, o Controle Operário e a
_ Reforma Agrária,' é miserável e ile-

,Real de Santo Antónío.'
, galmente apoiada pelo Governo anti-
197" -nacional MOTA-- PINTO/�PD.

Parecer do '_ Conselho Fiscal
Ex. InO. ,�s. AiaciOlIl'istais

; ,

TeOOo v,el1if1i¡cado per'iO'ddcwmente a OOIIiIJaJbilIidiade e sua doIQUŒhIe!IIta.­
ção e�ruoompanh:ado die perto a ÍllOúl.�ade' da Direcção, -tudQ fOd. selmpŒ'�
encont;raido COllIfortme, pclio <iüe em nossa. QPliniãio o Relató11io, BaJlJanço
e (J(;mtas,aJpIr6stmtadas :reflecte 'COI11 exruotl,dã.o a �oLução dos negó­
cios da Sociedade no exterIclclJo de 1978

'

mm face dtsso o Co.nselho F1isoal �:
1.°)- - Que" �e1s ,o Rieliatório, Balanço e Coilltais do Exer:cfcI:o

de 1978:
'

•

,', ,

2.O) - QUie �ets a proposta d8.' �eoç,ãJo para ap']i¡ca� db [UIOrO
de Esc. 54.303$11.' .'

G.o) � Que Seja apro-V'a.dIo um voto die lQUlVOtr à Dlrrecção e ios tIra-·
� qUie �OaJram .0 seu esf01'ÇO aos objectivos da
Empl1esa.

'

VUa ReaJ. de Sa!iJ11o !AnJtOO¡fo, 9 die Fe� de 1979.

O OON1'SElJHO iF']00A.L,
,Ant6nto Manuel Oapa HOrti!>�
José AntónÆo R. Guerrreilro R1tt4
Matnat81 GilF� Latpa

l.. ,de Maio -. D'ia doí Trabalhadores
(Oonclusão da 1.· página)

O' semanário britânico «Econo-
'

mist)} contou a seguinte história: «Re­
centemente, a mulher do nosso chefe
de redacção telefonou a um cozinheiro
Italiano para o 'consultar acerca da
ementa do jantar qUe tinha encomen-

dado. Feita, à ligáção, ouviu apenas N R P d 'Truidos estranhos, estalidos, guinchos e,
a ua, rojecta á à ei-

por fim, silêncio. Perdida a paciência, xeira Guedes, '12 rIc-Dto.; em
Miss Paola voltou a telefonar. Pouco ,Faro, moedas antigas, em_ pra-.
depois, porém, o telefone voltou a ta, bronze e cobre e moedas
silenciar e, Miss Paola começou a. ou- das ex-colón'ias e do Estran-vii do óutro lado da linha a sua pró- ,

' ,

pria voz, a fazer as perguntas ao co- gelro" e compro í $00' do' ano
zinheiro (exclarnaç_ão)>>. de 1955; pago até 1.000$0.0.
Dispensam-se comentários, como se Tratar com JOSé Guerreiro,

costuma dizer, mas o «Economist» no me'sino local. 376pergunta: «Não iremos n6s passar por
idiotas se continuarmos a afirmar que "!"II"I!III!I_iIIIIl411li*_*_IEI!!l!lIII_lJIIIIl;i9IIERIIIII:II!1iIIIII!I!:lP'
as 'nossas conversas telefónicas não
são escutadas»?,

MUN,DO FORA
(OoncIUs¡¡¡' da l.,· página)

ESCUTAS TELEFóNICAS
NAINGLATERRA

,
A vida do povo e dos trabalhadores

torna-se dia a dia mais difícil. A mi"
séria espreita ou instalou-se já no,lar
de muitas famíJiàs. É' necessário dizer
«BASTÁ» ao 'Govenio MOTA PIN­
TO e à sua política anti-popular e ano:
ti-patriótica».

A NEVE SALV()U-O

Uma camada de neve de 70 cénti­
metros salvou da morte o Japonês
Tetsuo Inariba, na cidade de Aomori,
situada ao Norte do Japão.
Inariba caiu, do nono andar, do pré­

-úrmb 'vl{¡oqO.l1 apuo oll{uodUlO:J op alP
do limpava uma janela coberta de'
gelo. -

Apesar da altura de 24, me­

tros, a qUeda não teve consequên­
cias graves. Tetsuo Inariba aterrou
são e salvo, numa espessa 'e macia
«cama� de neve, tendo saído do susto

apenas com uma arranhadela na. mao.

P�ecisa..¡se, oom prática de escritório e:�ecimen­
tos de oorntabilida:de, dactilografia, mglês e frnncês¡. Di­
rigir á R.úa Se},¡m. Pinto, n.o 58 em Faro.

Vende-se RætaUl"anJte na·

Pra.ia de Tavtra., devidamente
Legalizado e cla.ss1ficado tem'
3.· cluse.

'

Contactar eoan o, próprio pe-
'10 rtea.efone 22247 T8JVÍl'a.

,

242

COMPRA-SE
Pequeno armazé'm, mesmo

necessitando de obras no cen­

,tro de Vila: Real de Santo An-
tón.io.,

.

Resposta a António Lopes.
Rua 25 de Abril, n.u 25-1.° Dto,
,�Torres Novas. 35_' . (Novosti)

_'
VASILHA,�E
DE 2 A 10 000 L!TRO�
De castap!t,?--�e carvalho
Forneço para todos 08

pontos do País

Pedidos para:

Joaquim G. Monteiro
Telefone '76242 '

VALE DE SA"TARÉM ' .,
,

1�



.JORN:AL DO ALGARVE

DESPORTO NO' ALGARVE ,O'aqui. Rio 'Arado.1I
CICLtSMO-.

,

V VOLTA AO ALG�VE EM

BICICL�TA
,Com a participaç�Q. dos mais

_ c�­
nhecidos nomes do ciclismo português
e da totalidade das equipas em ac­

tividade (1/.0 nível de se�iores) vai
disputar-se de 28 de Abril (sâbado)
a 1 de Maio (3.' feira) a 5.' edição
da Volta ao Algarve em Bicicleta.

Organização da Associação de'Ciclis­
mo, do Algarve vai encher de anima­
cão e colorido as estradas do Algarve
e da zona sul do Baixo Alentejo. Col!i­
portlfudo Um total de 579 Kms; dis­
tribuídos por 6 etapas, e um prologo
a V Volta ao Algarve em bicicleta
tem o seguinte itinerário: dia 28 �sá;
bado) :.... Prólogo - 8 Kms, na pista
Bexiga Peres, em Loulé, às ,9 horas;
U etapa; às 15 horas, entre Loulé e

Faro (140 Kms) com passagem por
São Brás de Alportel, Faro, Olhão,

, Tavira, Castro Marim, Vila Real de.
Santo António (meta Turismo), Luz
de Tavira, Olhão e, Faro (meta jun­
to ao Rádio Naval, com chegada pre­
vista para as 18h52m.); dia 29 de
Abril (Domingo), às 9 horas - 2..

etapa na pista', Bexiga Peres" em

Loulé (5 Kms); às ISh - 3.ª etapa -

Vilamoura - Portimão (151 -Kms),
com passagem -por Ferreíras, Alean­
tarilha, Portimão, Lagos (Meta. Tu-,
rismo), Espinhaço do C�o (Prémio !ia
Montanha - 3�' categoría); Bensafnm
e -Portimão; com chegada prevista. às
19h13m� dia 30 de Abril (3.' feira)
- 4:1 'etapa - Portimão - Fóia

(161 Krns), com passagem. por Lagos,
Espinhaço do Cã� (Prémio .da Mon­
tanlia (3,' categoría), Odeceíxe, ,ç>de­
mira Santa Clara a Velha, Monchique
(Met� Turismo) e Fóia (Prémio da
Montanha - 1,ª categoria), chegada
às 15h07 minutos; dià 1 de Maio (3.!
feira) - 5.' etapa - Silves - Almo­
dovar (105 Kms), com partida às:8
horas e chegada provável às 10h52m
e passagem por São Bartolomeu. de
Mesines, Ourique e Castro Marim;
6.' etapa - às 16 horas - Loulé -

Picota (9 Kms) .no sistema de contra-

-relógio individual.
. '

'

Hoje (lia 27, realiza-se às 17 ho­
ras no Hotel Sol e Mar, em Albu­
fei;a, a apresentação oficial deste im­

portante certame.

VOLEmOL
COMPETIÇõES ',' INTERNACIO­

NAIS NO ALGARVE
'A Associação de Voleibol de Faro;

em colaboração com a Direcção Ge.
rar dos 'Desportos e Sporting Clube
Farense levou- a efeito em Faro e

Portimão jornadas internacionais de
voleibol em que estiveram presentes
além de equipas algarviaS a al�l!iã de
Saarbruken. Os 'resultadós verificados
foram Os seguintes: 'Ein, Faro - Ju­
niores "masculinos -, Saarbruken" 2
� Náutico do Guadiana, O (15-13 e

1'5-4);' SaarbIliken, 1 - Farense, _l ,

(lO.. ís' e
, 15:6).

,

'

IuvenIs· masculinos - Farense, 2 -

Alturense, 1: ' ,

Juniores [lemininos -, Farense, 2
- Náutiéo do 'Guadiana, O (15-5 e

15-7); Saarbruken, 2 -;- Farense, O
(15-5 e 15-8); Náutico do Guadilma"
O - Saarbruken, 2 (O-IS e5-15).
Em Portimão - Juniores masculi-,

nos - SaarbruRen, _2 - Boa Espe-
rança, O (15-13 e 15-3). ,

-Juniores Femininos - Saarbruken,
2 - Boa Esperança; O (15-0 e IS-I).

ATLETISMO
A Assocmção ,de Atletismo de Fa­

ro marcou as seguintes provas de apu­
ramento para o Nacional da III Di­
visão:
Dia 28 (Sábado) � l€i horas c- 100,

400 e 1 500 metros, estafeta 4x10,O
metros, vara, martelo, compr,imento
e disco;
Dia 29 (Domingo) - 10 horas -

800 5000 'e estafeta 4x400 metros,
�, altura, triplo e dardo.

MOTOCROSS
II GRANDE :PRÉMIO DE MAIO
NA CORTELHA (ALGARVE)

Vendedores

Organizado pela Secção de Despor­
tos Motorizados, da Assocmção dos
Amigos da Cortelha (S. Corvalcum),
com o apoio da Comissão Regional de
Turismo do Algarve' vai disputar-se
no dia 1 'de Maio em plena. serra al­
garvia o 2.2 Grande Prémio de Maio,
prova que conta para o Campeona­
to Nacional de Motocross de 125 cc

-

NecæsitamoSl paTa Itodas as
localidades do Algarve e pa­
ta produtos de boa venda. Da­
mos muita 'aissistência. Reg;.
poiSIta a eSte Jornal aO! n.O 362.

Secção de João Leal

(categoría. sénior). O' calendário da
competição é o seguinte: lOh3Om -

Início dos treinos livres; Hh30m -

Início dos treinos 'oñciais; 15h30m -

Primeira - Manga da Competição;
17h30m '-:- Segunda Manga da Coni­
petição; 21h - Entrega dos Prémios.

FUTEBOL
, F�RENSE VENCE

PORTIMONENSE
Em encontro particular disputado

na tarde de domingo no, Estádio de
São Luís, na capital algarvia, o Fa­
.rense venceu o Portimonense por 2-0.
Ao intervalo o resultado era de J-O,

golo obtido por Marques aos 7 mi­
nutos. No' '2.2 tempo, aos 50 minutos
o Farense elevou a contagem pára 2-0
com um golo de José Rafael.

FARENSE VENCE TORNEIO DE
RESERVAS DA A. F. FARO

(l.a FA�E)
, '

O Farense venceu o Torneio de
Reservas da Associação de Futebol
.de Faro, empatando na derradeira jor­
nada 'em Olhão, .frente ao Olhanen­
se, por 2·2.

'

,

A 'classificação final foi a seguin­
te: U, Farense -'- 21 pts; 2.2, Perti­
monense - 19 pts; 3.2, Olhanense -

18 pts; 4.2, Esperança de Lagos - 11
pts; 5.2, Torralta - IO pontos,

(ConclU8âo da última' págilTla)

RESULTADOS, DOS JOGOS

CAMPEONA',fOS ,NACIONAIS

Iniciados
Sao Luís, 1 - Moura, O

Portimonense, 3 - Zona Azul, O

Juvenis

Olhanense, '2 - Farense, 1

Serpa, 2 � Portimonense, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I Divisã,o'

11 Esperanças, 3 - Lagoa, 1,
Campinense, 2 :.....c M. Alvorense, O
L. do Bairro, 1 - Sambrazense, O
Operários Tavira, 1 - B. Mar, 1

Marítimo, O _;_ Fuseta, O
Armacenenses, O - Louletano, O

, Inf. Sagres, O - Torralta, 2 ,

Moncarapachenee, 1 - L. Tavira, O

Juniores'
Amador Lagos, 2 - Esperança, O
Lusitano, 2 - Arrnacenenses, O

, Torralta, 2' - Louletano, 1
São Luís, 2 - Silves, 1

'RESERVAS
Olhanense, 2 - Farense, 2
Esperança, 2 - Torralta, 2

JOGO PARTICULAR"
Farense, 2 - Portimonense, O

JOGOS MARCADOS PARA,
O ,FIM DE SEMANA,

CAMPEONATOS NACIONAIS
II Divisão

b Elvas-Farense
Olhanense-C. U. F.

Porfimonense..sarilhense

m Divisão

Santiago�Esperança
Pai Pires-Silves

Lus� Évora-Lusitano'
Quaneirense-Luso

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I Divisão

Leões 'Tavira-Culatrense
Sarribrazense-Moncarapachense

Beira Mar-Leões Bairro
Fuseta-Operários

Lagoa-Monchiquense
Alvorense-11 Esperanç!ls
Louletano-Campinense,
Torralta-Annacenenses

J.uniore!
Tavi'rense-Lusitano

Armacenenses-Torralta
Louletano-Amador Lagos

Esperança-Silves
São Luís"Olhanense

3.a FEffiA (1 DE MAIO)
Em Olhão' (jogo J?articular)

Olhanense-Farense

5;à FEffiA ,(3 DE MAIO)
RESERVAS

Farense-Portimonense
Esperança-Olhanense

Portimão (jogo particular)
Portimonense-Israel

Em

Vende-se
,kparei'ho de Soldar Electro

Díescl. Informa Itelef. 7� -

OLHÃO.
'

3é10

Sérgla Farrajuta Ramos
Médio., 4onnatovenel'8ololista
Pr�fH$or apegado de Medi-

em. iD.terua
,

DOENÇAS' DA PELB
It VEN&BEAS

CODSwtózia e Resi4&tcla:
Rua bllusversal, li .Av." ati
de Abril- Lote 8/10 r/c B'
Consultas ,. putiI' tias 11 b..

Telefone uses � POI'tlmIo,

Terrenos
para, Construção, Vende-se

na. Manta Mta .. Trata Marià
,AnÍtoo:ieta SareSl, R.' Camilo
Castelo Branco, 51 )- Vila
Real de Santo .A.Œltónio· 36'3

SEGUROS

364

EstamOs iri'teres�œ em

nomea.r ,agen¡tes ,para traba­
lhar, em SegUroS!'no Algarve,
em cidades, vilas -e aldeias;.
Damos bo� oondiçóes e mui­
ta assistência.

Respo;s:tas a œte Jornal ao
n.O 36L 361

Rua Teófilo Braga, 92

VILA: REAL DE SANTO ANTóNIO

'SINGER, Cose'

VISITE-NOS1
Melhor

'CENT'R'O
COMERCIAL

de Lagos

SHOPING
,CENTER ,No Algarve

só PARA
, PROFISSIONAIS
DOS DIVERSOS

RAMOS DE
COMÉRCIO

Tfmo. di'pORi"i. ,para, a/.gaer lijaa d"iiRadas II:

GIFT-SHOP ,
Lis 'A PESO E CONFECÇÃO

ART. CRIANÇA E BÉBÉ BQUTIQUE MASCULINA
Pastelaria I Confeitaria
LINGERIE - MOVEIS - DISCOTECA - LIVRARIA / TABACARIA
Café I Balcão - Boutique Feminina --:- Perfumaria - Fotografia
CABELEIREIRO UNISSEXO - JOALHARIA I RELOJOARIA
Florista - ,Artigos de Decoração -',Electrodomésticos'
BOUTIQUE UNISSEXO ARTIGOS DE DESPORTO
Artesanato Brinquedos e Jogos Menage, Loiça:s e' Cristais
ARTIGOS DE COURO" PELES E ARTIGOS, DE VIAGEM,
Farmácia' Charcutaria ou'Mini Mercado Gelados, Etc.

Sapataria Unissexo e Criança

VIIpine. 'pa... .xpoal�&. am' lacal. pplvlleglado.
_. .In�a para venda-:
Re.l.urante - ,Banco' - Bolla A'g,ncia" de vlagen.:

Contacte-nos por escrito para;
Rua Pascoal de Melo. 7 ...2.° Esq_

10ÓO LISBOA

Sá Carneiro amanhã
em' Faro

,

É aguardado com expectativa ,o dis­
curso que o leader do PSD � Sa Car­
neíro pronunciará amanhã, sábado, e�
Faro no decurso de uni corruero a

efect�ar pelas 17 horas; no São Luís'

Parque, na capital algarvia.
,

Decorrerá o mesmo sob o lema
«Analise de crise' - propostas para
a Crise» e constituirá, ao que se pre-,
vê um comentário ao discursI? do
Presidente Ramalho Eanes no dia 25
de Abril. '_ .

'

Nesta sessão do PSD, usarao ainda
da- palavra Menéres Pimentel ': Car­
los Macedo (dirigentes nacionais?, �s
deputados pelo Algarve José Vlton­
no e Cristóvão Norte e Nobre, .}<ur­
tado (da 'Comissão Concelhia de Mon-

chique).
'

Foi já remetido à Polícia, Judiciária
o relatório do juiz sindicante que ave­

riguou alegadas irregularidades, be�
como à Direcção-Geral das ContrI­
buições e Impostos, à Direcção-Geral
da Escalização Económica e aos 'de�e­
gados do Ministério Público em vánas
comarcas do Algarve.
Entretanto o Primeiro�Ministro de­

terminou a instauração de um inqué­
rito à Comissão Administrativa para
as Empresas Turísticas 'do Algarve
(CAETA), extinta por resolução do
Conselho de Ministros de 15 de No�
vembro de ,1978, por e�tar �roI?o�to
nas conclusões da referida smdlcan-

c�:por detennin�ção do ministro' do
, Comércio e Turismo, ,despacho de 8 de

Agosto de 1977, havia sjdo efectuada
uma sindicância à gestao da SOIN­
TAL (Sociedade de Iniciativas Turís­
ticas do Algarve e concessionária da
Zona de" Jogo do Algarve), t;mI?resa
intervencionada desde 1974, sm,d:cân­
cm que incluia também o funCIOna­
mento' das salas de jogo da empresa. ,

VE." D E-SE
Terreno e armazém, em Be­

la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comerCial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues -' Largo do
Cano, 12 - Tavira,ou telefone
'22255. 9"4

Advogado
C o m prática contencioso,

Dto. Tmbalho, Comercial, Re­
distos e Notariado procuro
�mprego em Faro part-time.
Resposta a este Jornal 80

n.O 578.

soa etambém gozando com um clube
que parece-me a mim merece toda- a
consideração dos algarvios, que é o

Racal Clube, ou será que isso cheira
um bocadinho a dor de cótovelo? Mas
divertimento e gozo é com quem qui­
ser, pois cada um deita os foguetes
e vai apanhar 'as canas que quiser.
Ironicamente' diz que «A criação

da Universidade'do Algarve se deve
«agora»' a um clube especializado em
Rallyes, ou seja o Racal Clube de
Silves».
No 3/ parágrafo, ironicamente mais

uma 'vez, repete-se, afirmando que
a «Universidade do Algarve, está cria­
'do no papel (concordo sim senhor)
'por obra e graça do Racal Clube».

Bom, depois de toda esta Tenga-len­
ga (eu tenho noção do que escrevo¡'
sim senhor), vamos lá. Posso eselale-
chell Esclalechelhei!, '

,

É verdade. O Racal-Clube, é espe­
cialista (e dos bons) em Rallyes, sim
senhor. Mas tem mais,'muito mais.
Acaso o Senhor Candeias sabia que o
Racal também tem Fotograjia, Cine­
-Clube, Culturais, Jogos Florais, Ju­
do, Andebol, Basquetebol, Xadrês, Gi­
nástica, Lutas, etc: Se não sabia (o
que não acredito) fica agora a saber .:
E se oarticulista que!' mais informa­
ções, sobre o que o Racal Clube se

dedica, pois que se informe que isso
já não é da minha conta:

Se o Senhor C. N. não sabia, fica
agora 'a saber (ou será' que sofre de
amnésiañ), que antes do projecto de
lei mais ou menos oportunista (con-
cordo sim senhor), do PPD/PSD, ter
sido aprovado na AR, já uns rapazi-
nhos apelidados de «malucos de au­

, tomáveis», se tinham debruçado sobre
, o problema da Universiâaâe. e até re­

colheram à volta de 10 000 .. àssinatu­
ras, salvo, erro, que foram posterior­
mente entregues à comissõo parlamen­
tar de educação, assinaturas essas que
completavam um abaixo assinado a
reclamar a criação urgente da Univer­
sidade do Algarve. Esses mesmos «ace­
leras» que- antes tinham feito dili­
gências junto do poder vigente, para
que essa 'aspiração dos algarvios se

concretizosse.
Sobre o 3.9 parágrafo e também (ao

lim e ao cabo) sobre o 1.g, concluo
com a minha gargalhada de desprezo
� Haaaaaaaaaaa-a. «Mamarias».
Afinal- de contas o que é que ó .Sr.

C. N. pretende? Se é gozar-me, pois
tire daí a idéia, pois comigo só goza
quem eu quero. Se por acaso quer
gozar o Racal Clube, pois elejá e tão
grande que nem com a gargalhada de
desprezo perde tempo.

,

Propôr soluções para passar do pa"
pel à prática" está certo. Certíssimo.,
Mas agora gozar lias-entrelinhas, pois

!. 'II
'

II I'
'.

Jnd·I[·I�[·laisso' é «asneira groS'Sll 6U tentativa de-", DID a Da' r,O l[Ia u Uliberada de trabalhfl1' 'as coisas para", ,

d��:� l�uros suspeitos». O seu ti seu

e' a IAETA lob inquéritoEnfim, o' resto não q'dianta� inais
nada, ou pelo menos, quase nada so-,
bre o assunto em questão. Isto porque
a intenção ,do Sr. C. N. fica marcada
,pela ambiguidqde.

,

11 se càJh(l1' o «ovo até já saiu do
cu da galinha»,
Zé algarvio spfre ...

Empregado para Mecanografia
PREG,ISA-SE

ApartadG 1.3 ,
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(Conclusão da tutima página) -«Peq�, teniS lxmiflca" patro.
brfncarh
-«Não. N{ia tenho 110in.eoas' ...

Não tenho nada para brincar ••.
S6 peçó esmola; .. »
Entrou com, a jovem negra na

'loja Strw�. CiO'Iniprou-1he umœ bo-­
neM. �e. Bomta. A pequenita
œ{fO/f'r'OYU-a, fi, e8trmtou-a; contra o

peito, n¡¡m empolgante, gesto ma­
teT'1lKÜ. Boniu-�. A (J)Jegrta bro­
taro-1h.e doo pwpi1<a8. Estava feUz.
Muito f>8il-oiz pm' pDlSISIUi'r'uma lxmeca,

, es.se brinquedo que é toda a felfcf.­
'dade da8 moninas, mas que eta, âe«
viela à crue2a " maldade elos ho­
'7I'Wm8, deviàQ às gue:r"1'a8, estava im-

'

pedjdq: de a ter, WmlO eBtwva impe­
tUOO de ter um pali •.. � a6 ou-
trfll8 cria1liÇ(l)8.

-

Aoom.panJwu a pequenita até 00

ed4f-£cio da OJ1I<tigm oa:àBia oomarcã.
E retirou-liie. Sat-bfe£ta. OoMente.

, Dei:rora-a entregue Il sua tr�6-
rja verntwra de b-'ri!n;ca.-r cam wma.

, bmulllca •• , oOtmiO fa::M;m.' as filhas
elos owro8 serrihO<r88, - dos 'BrÍlt08,
d08 LuoerrJa8, � Mel08, -'que não
tinham momdJo na g,uerra ... mut­
to embora, tive&sem grœn4es mte­
re88e8 nas Áfricas •..

SERVICE OFICIAL DlESIL'
BOSCH - CAV - SIMMS

MãquinàS electrónicas
Pessoâl especializado

Exeeuçio rápid.a
Ao seú dispor nas

,

'

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
T",h¡f. 23121/2 - POKTEtlAO

Iftf1PAUBf [am exttl�n[il frel.all'-Ie DD aIUla"IOEstabelecimento de electro­
domésticos com agência de
gás; situado na principal arté-
ria comercial de Olhão. '

Resposta a este Jornal ao

'n." 574.

- «Preta d'um raio! Vai para a

rua! Não chateis as pessoas!» Procurou
segurar-lhe um braço para' a afas::
tur mœ, eitlItretOJ1l<tol, já ,a.:jov.eIm ne�
grita ae apq'o� de Nédia. Não
dEllfœo-u lJ'Ue o ernupregado a Œr1'œs-
tasse e faJloo, Il pequewita: '

, -«Queres um IOOJféz-lnlJ¡,o., 'E wm
'

boro fi>
-

-«Sim, respondeu a ,ctriœnça, .. '.»
- Dem; ordem pœra' trazer 'It<m «ga-
iãO» e �. Semtoo-a à seu Wdó.
E pt;i'[/'IJIntou-lhe:
-s-eõomo te chamuv8f»
-«Kélfab
-«Te;ws pœ 1»
-«Não. O Pili morreU � !}"Ue'7TQ,

de hligolà •..»
.

\ -dJ tua 'I'n&' Onde está'!»
-:-«MÍlniha m&J¡.,. nãiQ Bet ••• 'fO't

emboro .•.»
-«E.n.tão C'.O'IW quem'1.iW68' Ottde

mc<ra8'»
"'-<<]Vão set£... fli8JtO'U -ootm! 08 ou­

tros . " mo,TO' ff<l¡ cadeia... ŒO pé
do Farol ...»

Nédt£œ refl�tiu: - <<Moo' wma
,cltf.ma¡ da guertra! Mmfs uma. mo­
cente � desgraçada mtima Õ4
{fIIil!Ir'Ni! Maldd;taa gu;e.r.TQí8;! Oho Sœn­
to Derws.! Quan.do halverá Utn. m!l.lhldo
Bem gwerrra;s? •.•» .

D6IPMB 8<lJiiu, dom a CJr-fialn;çœ pela
mOO. Na rua voltloo. a perfJ'UIHWr­
-lhe:

Inscrições para exames
Estão abertas, até dla 5 de Maio,

inscrições para 'os exames das disci­
plinas dos cursos Geral Liceal, Gerais
Técnicas e do Decreto 37029, esten­
dendo-se até 12 de Maio, o pra,zo,_
mediante pagamento suplementar. '

Armazém ou Loja, em pré­
dio 110VO ou velho.
Resposta para Bairro das

Tufeiras, Rua A, n. oW 25-Tor­
res Novas. 369

Casa de Pasto, nas Hortas
de Vila Real de Santo Antó­
nio. Tratar COnl Regério de
Sousa, no m�smo local. �83

VENDE-SE
Motor il1aiitimo, novo, 80 H.

P. a 2 :500 f. p. m., arranque
eléctrico e embraiagem hi-
dráulica,.

'

Trata: PROMAR, LDA.; te:
lefone 99255, 2250 - Peniche
-Codex. 3;7

ESOOL.� DE DAC1.'ILOGUAFIA

A.lvara d'o M-EIC

Dlrec. Tíc. de Felisberto Clfrela

D
'tM&Mi&W&

-Sexo Masculinó
-Curso comercial ou experiência profissi?nal adequada
-Conhecimento de programação é cond,lção de.prefe-
, rência
- Respostas man us,critas a:

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Loulé

Curs� Práticos de Dactilografia com Diploma

.\.prendizagem em MáquiJw.s Eléctricas, Dicta.foneS e

li'otocopiadores
• 8isteJ:naB Modernos e Eficiente.

..

Largo D • .João n, 36-1.0 - Telefone 20048 - PORTIMAO

CTIL

Vendemos, trocamos e reparamos.

CuraOl dI Corte e Bordado., desoontos espeoiais, ofertas
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TURISMO
indústria sem (�aminéJ

� VALORIZAÇAO DAS CALDAS

DÉ MONCHIQUE
Deverâ entra,r em flUIIlc!onrumen1:o

em Ma1'o pT6x1mo o 1110000 equipa­
mento fæJ:iI"il no EstaJbelecimento.
Termal. das Oaldas d� MonohiJoue,
qUe possíbílíta ampêíar- o;e 1:750
gal'rMiaJS/hom para 8.000 garrafas
hora it capaeídade da olf'io1tÍa de
'ench!imelltto.
O ,iawestLmento' æeaãízado orça os

,20 m1l1100ntos. Tail! d'æct"o 'Venn possl­
iNtimI' lum mais I1a;c'iaJ aproveita­
mentó dos volumes oaudaãs que aUd
brotam com possJ:bi1idade de ICOr­

'responder á p'I'OI01,lTa que a «ÃglUa
Termal de Monchique» está a eo­
'nm:ecer no mercado, estando :rela­
cionada com a' actívidade da ENA­
"TUR (Empresa Naeíonal de 'I1u-
risino.

.

HOMENAGEM A UM TRABA-

,

LHADOR DA CRTA QUE CESSA

FUNÇõES
Por ter assumido a direcção do Ho­

'tel Alfarnar, unidade turística no con­
celho de Albufeira, deixou de prestar
serviço na Comissão' Regional de Tu- .

,

rísrnodo Algarve o sr. Fernando Soa- MOTA P I N'T O'
.'

res qué superintendia o sector de Pro- "

,

..'
, "

..."
."

"

" .'
moção eRelações Públicas. Os com-
panheiros de trabalho dedicamÍn-lhe'

-

�� j:en��:11:0�o:oe���cl �a����:i�::. VIS ITOU."O A'I.:'GARVE:
pítal algarvia e que teve também it
presença dos srs. Cabrita Neto (pre­
sidente da Comissão Administrativa
da CRTA) e dos vogais Alvaro Diogo
e Walter Contreiras.

,Planeamento Familiar
A COMISSÃO da Condição Femi­

nina, organismo oficial na depen­
dência da Presidência do Conselho de
Ministros, começou a publicação de
uma série de brochuras integradas na

«Colecção Informar as Mulheres».'
Esta sérié foi iniciada com uma

. brochura sobre «O Casamento» que
pretende, emgrandes linhas, informar
as pessoas e principalmente as mu­

lheres, sopre as condições legais para
casar e os respectivos efeitos.
A distribuição é gratuita e os exem­

plares podem ser pedidos à Comissão
da Condição Feminina, Av. ElÍas Gar­
cia, n.2 12�1.2 - 1093 Lisboa -

Codex.

,NÉDIA ... E A NEGRITA
'Todas � t;œrites, pOOt,'iloOOn-oote,

slm1<pre que Q relógilo 'I1l/Wl1IiJcipal fa­
zia ecoar aI8 vadailnx]J(UJ i/JJ:8 5 horas,
ela Ie)'Vtrava ?!lO «1mJpéri.o» e itirigwr
-se com passo cadenciado, majé­
tOStO, im,pooervte, il8v� 'Pof}la treta
um p�o coo1m.to, patr'a aquela
mooa 'S'iltuad'a WUtm doo <XJm.¡f08 efa
row. Ai sOJbo,reœva. a «Moo» hœbi­
tU1ill enquomto expelia 08 alvos fU7
'lrIJ08 dos <s:Sintra.s;¡).

TaJmtbé·m, sermipre àqweZa hora,
essa mlesa se enJe<mtrava devoluta.
DW-SllHa que 0'9 restœntes [requen»
tadores do «café» di�-na pro­
po.srl,tadamliemte vaga pa;ra que ela
a OICfUJpa88et, taltvez na mtençã,o. de
pod61l'etm aoear a beXeza da sua 'P,re­
'sença(

.

.Efectivamernte, a, p'l'>e'8einça 'de
Nédia. era. l1J�cWel. E,legaJnJte, fO'l"­
moM, dotnaVrO'M, fis'ii�e b'em

,Prop011C,kmiada, a 8Wa figrutra· œtrlliÚl
'e- prQII)(J'OOIVai C'I.IIl"tIO'.s!idn,.¡le.. Não só
pela excentridaâe dos trajes, em

relação ,(J)() habituœl, ma!8 também
psla; lUX'W()I8'a �bição de' unis cha­
péu« que graicío8wmmz,Ú/ lhe co­

b7'iaYn1J a cabeça. Nœo Juwi.a" (w/mda
que eram dlistintíoo. de bQlm fi.qurmo
e 6ptímlo' recorte. Tudo f..s'8o despbr­
taoa a atenção dios �fl!.'InaJits freq1l<etn­
tàitolf'es do «1rn!péfrto», espoe;cfaltrnen­
te do elemervto fenwnMw, .que não
deixava de, OICUU1Q; e disfarçadametn­
te, 8-eInt£r 'UmI.a pequena. ama die in­
veja pela. ,e8lbeztœ figura. de Nédia
que-,_ wa p'erstptcáJd£a; œaq1Mle «ma.is
urn semtido,» que é œtr.!iÕwto €la, fe­
mi/mJiJtki:de:, p61l'cebia 08 SOm-808 e

8U88IW7'OI8 que caJàa qual procurava
rna¡nJÍJj'e8tar; Ell, guiçd, disfœrçatr.
Néàia, comtUJd,o¡, man.tmh�8e dis­

tancriaxla, fm[J'ilnxjo 'I'!Iâio entendter.
Nao se tnIO�r{J.ll)(J;· $óofdvel. Apena8
oOlM'espormUa ao diiistcrret'o C'UI'mIpri­
me'lllfu, de Wln '(}IU; 01l<tro frequentado<r
-do «(oofé». Mas œ 0Wri08\�e 'au­
mentciva::

- QUfm1J 611'0..' D01tIde 1>fe.ra' Que
lam' . . .

.

Tooos se 1inttetrroga'OOl/'l'l, 1'¡ta8 nm­
guém æ;bia, .darr 'MSipooto... Ape:naB
se soube que era telefonista. O seu

�o,rta.ll'lWn;to fO'£ bem e.sp'ia!do"
'I1U1l.9 oonéluVu-se nada 00r d!e cen­

suráiv-e-l. Né<Ua seguia OJ sua vida,
rotineiramente, sem dar azo a co­

memtárlo.s.

Naquela; .,taroo, tadaiv1a, essa. pa
cifjca rotfqz.a fo,i alt61l'ada. Umia pe­
quenita de cor, talvez uns sete

a>n'in!JJw�, m!etia.. wja, "maX vesti:dal,
âescaiça, enltrolU n/Q «ootfé» e8ten­
dendo' a .máíoclta. a pedir �lœ a

q'Ual1l<t08 ia en;cOlntrmz.d.o. Alg,WI1)s ãoe
çresenæ«, em, t{)!fYlj de8!prezivel, rea-
giam: _

�«ÑWc tmmo. nada para. ciar! Vcú
emoora! ...»

P11e88tUrOO'alr/1æin.lte:, o ern;pregado
de 'I1Wsa veio ao seu etn;Cootra:

(0cntfl0UI ftlJ 6.· pdgma)

.

Este centro desportivo edificado na Escócia tem dimensões
suficientes 'para aíbergar : d'ois campos de futebol de cinco,' ou _

oito de badminton; basquetebol ou volEii'bol�··· .

Tem uma cúpula pneumática de 30x34 metros, com enchi ..
'

mento por ventilador eléctrico de funcionamento contínuo que
renova todo o ar três vezes por hora.

verno estava atento às dificuldades e

que, dentro das suas 'disponibilidades
finançeiras irá actuar, assumindo' o
compromissó - de; até Junho,

.

pôr em,

'vigor uma legislação nova que faça.
com que seja fixada de' início uma

renda mais baixa, aumentando de­
pois gradualmente de 'cinco em cinco,
anos, para motivar. os construtores­
privados. '

, Referindo-se depois ao prazo qué.
as instalações do Hospital Novo de.
Faro haviam levado para ficar com-'
pletas (seis anos), considerou ser um

período muito dilatado, sendo.por isso

que o seu Governo se esforçava por
pôr em funcionamento as instalações.
existentes, em estlldo de' sub-aprovei­
tamento.
«Há muito tempo que estava progre­

mada esta visita, até porque' nós não
somos um Governo de decisões repen-'
tinas» - afirínóu...
O problema j1,irídico relativo à de�.

finição do Hospital foi resolvido no

próprio dia da visita, através_ da pu­
blicação de um decreto-lei especial,
sen¡jo as duas' cemissões instalad,oras,
a do novo'e a do velho hospitais, fun­

O prof. Mota Pinto não deixou de didas numa só, visto os edifícios fa­
abordar o proble.ma e. dizer que' o. Go- zerem ,parte do mesmo hospital.

O primeiro-ministro regressou de­
pois' a Lisboa em avião militar, ten-.
do os outros membros do Governo'
passado pór Grândola e Alcácer do
Sal, por sua vez, no regresso' a Lis.
boa .. Antes havia concedido, na sala

-

estúdio do H03pital, uma entr�vista
à RTP.

'

O PRIM_EIR<?-min.istro presidiu em
.

Faro a cerimónia da entrega do

Hospital Novo de Faro, conforme in­
dicámos na última semana. Estava

acompanhado pelos titulares das pas­
tas das Obras Públicas e dos Assuntos
,Sociais e pelos respectivos 'secretá­
rios de Estado.

COMBMORAÇ.ÕES DO. ANO
,

.

INTERNACIONAL DA CRIANCA
.

.

TÉNIS
II TORNEIO DE PROFISSIO­
NAIS DE TURISMO «AVIS»

Nos «courts» do Dom Pedro Hotel.
ern Vilamoura, disputou-se a 2.i edi�
ção do Torneio de Ténis para Profis­
sionais . de Turismo «AVIS», competi­
ção aberta a profissionais de turismo
agentes de viagens e companhias d�

EM 20 de Novembro de 1959 (faz por Reis d'Andrade aviação.
este ano 20 anos) foi assinada na 'Participaram 35 elementos entre os

O. N. U. e aprovada por unanimida� cola Primária e, ainda a do grupo co-' quais 2 belgas e 2 americanos.
de a Declaração Universal dos Direito ral do Posto do Ciclo Preparatória Para além do interesse desportivo
da Criança, garantindo que estes deve- da Telescola, orientado pelo dr. Do- assinale-se tamb�m o ensejo de con:
riam ser reconhecidos a ,todas as crian-

.

mingos Mendes.' fraternização entre profissionais de

ças sem nenhuma excepção e sem Como nessa data se comemora o. um sector da maior importâ)1cia pata
distinção ou 'discriminação fundadas Dia de' Nossa Senhora do Carmo �

a
-

economia nacional. As· classifica­

na raça, cor, sexo, l£ngua, religião, ,padroeira, da Fuzeta - será' ateada a ções foram as seguintes: Singulares
opiniões politicas ou' outras, origem

I tradicfonàl fogueira e subirá no es- Homens - '.", Luís Cunha (Albu­
nacional ou social, fortuna, nascimen- paço o BALÃO DA LIBERDADE. feira); 2'.2, João Pacheco' (Tavira);
to, ou sobre qualquer outra situação, Entretanto" em datas que oportu- Pares h.omens _.V!S, José Mendonça/
quer se aplicasse à própria criança."ou 'namente .se divulgarão, o. programa /Fra.nclsc? DelfInO; 2.2', João Pa-

à sua família.
. .

. poderá ser alargado, estando previstas I checo/!--Ul.s C;u_!lha.. ,.
.

Eis alguns artigos que constam da ,Teatro, Patinagem Artística, Lança- ,A �hstnbU1çao de premIos ,te.ve lu-

citada declaração: mentos de papagaios de papel, Feitura gar. no decurso de um, cocktail ofe-
A Criança tem direito, desde que dum jornal, etc.

reCIdo p.elas Caves Dom Teodósi<;>.
nasce,. a um nome e a uma nacionali- -

Integrada ainda nas Comemorações
dade. do Ano Internacional da ,Criança, se-.
A Criança deve beneficiar da se- . rá oficializoada a',ÔQ'mi�siio,' de País e·," C····,··

.' '"o;;,.,

·'t····..
.

h"
''','"

..
"

d ·S·B á'
,

gurança social. A Criança tem .direito" f/A-tiiigbs da Criança Fuzetense, ti qual,'
'.

" ,a-n'.... I'"n--,'
.

,

0"-" .

-;

e .

.r ' Sa alimentaçã0 ádtit¡mrdá,;"a alojamento;', em. colaboraçao com a Junta de Fre-

I!- :distracçõés 'e a :.cutdados ',médicos. i'guesia e os clubes recreativos e des-
,.

.,

, "A Criança tem necessidade de amor' "pq_rtivos, terá como missão promo-
'e_ cén:lpreeJ;lsão. ·para '.0' -desabrochar ver o bem estar .dos ·garotós. e, prin- I'

."
'

harmonioso da sua persona!ida¡je. 'cipàlmente,. zé/ar pela manutenção;' 'lJilrlô'.-.él ··um
A'Criança tem direito.a ,uma 'educa- con-servaçãô ,e ,utilização. dos;'parij'ue:S ,>

çã-o -que deve ser gratuita e obriga- éxiSteñ·te.� na Brancá' Nó¡¡'-a do ,Mar. '0"�P01S da festa de Aleluia - da
tória pe!o menos ao nível ele��ntat.'

.. De saiieñtàr.a acção já desenvolvi- nossa, à sambrasense _ não can­
A Cnança deve ser protegIda de da':pélo' G. A. F. (Grupo Artístico fundir com o festival da Eurovisão em

,todas as formas de. negligência, cruel- Fuzetense) que desde o principio do Jerusalém que os israelitas bisaram
'dàde ou exploração. ano tem pwm'ovido espectáculos e

. surpreendentemente, teremos de qr_
Assim, para comemorar tão ma- competições desportivas e a do pro- regaçar as mangas e prepararmo-nos

ravi/hoso acontecim_ento, foi criada na fessor de educaçãô física José Cha- com vista ao proéesso turístico que
Branca Noiva do Mar uma Comissão gas Aleixo que tem orientado as clas- 'cumpre desempenhar no contexto al­
que, ,a par das actividades que têm ses de ginásticà infaniil que contam garvio. Na mira desse objectivo, ruas

vindo a ser' 4esenvolvidas pelo G. A. com mais de duzentos praticantes. estradas e caminhos vicinais estão um

F., pela Escola Primária e pelo Posto Estfío, pois; de parab"éns' neste. imo mimo, quer na vila quer nos arreda-
do Ciclo Preparatório da Telescola, de 1979, as crianças da Fuzeta. res.
se propõe ·realizar mais as seguintes A Fonte Férrea, plenamente recu-

até ao próxi'mo Verão:
.

perada, junto à ribeira do Alportel,
5 DE MAIO _:_ Na praça da Repú- Report·lro"'O, de. Finanças corre plácida e preguiç�samente,' sus-

blica (Largo), uma tarde de pintura,. surando algo. de romântico, no seio
livre sobre a tema: «A' CRIANÇA d"e· Albufe·lra silencioso· da Natureza. E na ribeira
E A VIDA », orietlltada por elementos -dos Machados, porf¡;ntoso cartaz tu-

do G. A. F. (Grupo Artístico Fuze- rístico no centro da zona rural algar-
tense), com.o pátroéínio do FAQJ. VAI ser transferida para' novas de- via, construíram-se'represas maravilho�
19 DE MAIO - Fil1i de semana. pendências, na Aveniqa da Li- sas, onde barquinhos de velas enfu-

desportivo" coin a realização de jogos berdade, em Albufeira, a Repartição nadas praticam competições 'desporti­
de andebol, futebol, corrida de botes, de ,Finanças daquele concelho, por vir- vas, pesca; etc., jUllto às margens
etc., sob a orientação de elementos tude das actuais instalações se apre- frondosas e paradisiacas.
da Junta'de Fr!'!guesid e'do Sport Fu.- sentarem' efil adiantado estado de de- Tu que eras 'camarada do Térinho,
zeta e Benfica.' gradação. 'dando banho nos pegos em frente
2 DE. JUNHO - No Clube Recrea- do Ti João Pau (que deu a alma' ao

tivo Fuzétense (na sala da sociedade) Criador) decerto lembras-te da aze-

EXPOSIÇÃO de, trabalhos escolares' Fe".sta da- . Mo-e' Sober'ano nha velhinha aí em frente, e dum
dos alunos da Escola Primária e do terreno' com. mais de 20 OOOm. qua-
Posto do Ciclo Preparatório da Te-

em Lou.le'. drados que reúne excelentes condições
lescola e.FILATELIA, ARTESANA- para um hotel de 5 estrelas.
TO e ARQUeOLOGIA, a .cargo do Pois o Custodinho, filho mais velho
G. A. F. O ALGARV;E vai viver rio domingo do Zé Rita, negociante de-frutas e

9 DE JUNHO - Abertura oficial uma das mais importantes man i- alhos; comproú-o, precisamente para
'do parque infantil, no bairro dos pes-' festações religiosas que se realizam no isso. Sel'á uma obra admirável, sem

cad'ores, havenCfo uma grande largada Sul do País com a celebração em I,ou- dúvida. Já mandou construir uma

de pombos pelos elementos da Sacie-· lé da' tradicional festa em honra de ponte de aéesso com dois sentidos
dade Columbófila da Fuzeta. Nossa Senhora da Piedade, vulgo de trânsito - ele não quer encren-

16 DE JULHO -' Noite Cultural: Mãe Soberana. cas iguais à ponte da Ilha de' Faro -

Jogos Florais Infantis. Leitura dos A imagem desce da sua ermida, em., cabóucos, jardins, parques e passeios,
trabalhos premiádos, no adro da ¡gre- monte sobranceiro àquela vila no do- estão delineados, e tive· a gasto de
ja. _ , mingo de Páscoa, para a Igreja Paro- apreciar a planta, trabalho precioso do
Haverá um espectáculo de varieda- quial de Loulé, retornando em fes- nosso _comum amigo Liebnekt.

des sob a direcção do G. A. F. que tivo cortejo no dia 29. Dezenas de trabalhadores inscritos
terá a colaboração dos alunos da Es-

Na ocasião, Mota Pinto 'anunciou
que as novas instalações deverão estar

em funcionamento até ao final do mês
de Maio.'

'

O novo hospital, que se crê estar
entre as melhores unidades do género
da Europa, dispõé de .436 camas e

o seu custo orça pelos 470 mil contos.

Prevê-se que, em pleno funciona­
mento, ocupará 100 médicos, 100 pa­
ra-médicos, 290 enfermeiros e 300 fun­
cionários administrativos, o que, desde
já, levanta inúmeras dificuldades, devi­
do ao elevado preço que as reridas de
·casa atingiram na cidade de Faro,
onde uma habitação com três' ou qua­
tro assoalhadas chega a atingir preços
entre, os 10 e os 15 contos,- onde a

«passagem» da chave chega .a atingir
os 200 contos.

A REALIZAR NA FUSETA

D O sr .. Jo�é Vitorino. Gago. F()I'Ino"
. sinha MeaNiç> 'e ao, a,b1:igo ,:dacZei

de Impren.sc;t, (q.u!'! ,nãq çoblie' éste .caso
uma vez'que,não foi atacado,pessoal­
mente) publicamos a cal't.a.re�:post4 ao

artigo <lD'AQUI RIO ARADE» -

«O OVO NO DA YALlN.HA», pu­
blicado no n.9 1150, de 6-4-79, do flOS­

so colaborador Candeias Nunes, pela
forma pitoresca, cortês e cavalheiresca
como apresenta a sua contestação.

'

«POSSO ESCLALECHÊL?
ESCLÀCHELHEl/»
Em 1.9 lugar 'quero' informar o Sr.

Candeias Nunes, que não tenho qual-,
quer procuração passada pelo RacaL
Clube, do qual" aliás, sou sócio para·
falar em seu nome. Assim vamos ao

que interessa.
Não é meu hábito, responder a ar­

tigos qUe directa ou indirectamente,
rebatam a' minha pobre prosa. Mas
quando me sinto atingido ou 'gozado,
pois aí meus amigos, procuro, rir por
último. .

.

Vem isto'a propósito dé um artigo
publicado no n.9 1150 de 6:4 .. 79 do
Jornal do. Algarve, jornal, aliás, 'pelo
qual 'tenho muita estiina e admiração,
pelas boas tradiç6es jornalísticas que
sempre teve, mas dizia eu, um artigo
intitulado «D'AQUI RIO ARADE»,·
com um subtítulo «o OVO NO DA
GALINHA>5, de autotia de um se­
nhor que dá pelo nome de Candeias
Nunes, o qilal tenho "(i honra de
conhecer, Já agora porqu� não escre­

veu a frase completa? Perguntar não
ofende!
Começa o articulista por querer di­

vertir-se à custa da miriha pobre pes-

(Oonclui H(¡. 5.· página)

o Jornal do A1garvé' ven�
. de-se em Vila Real de' Santo

António na Prusltelaria Impé-
.

rio.

por F. Clara Neves

no Fundo de Desemprego, foram re­

crutados, atenuando esse grave pro­

rOenclui na f4.G página)

'A, ,INFLUÊNCIA DO' TEMPO
NO OR.GANISMO H·UMANO
SABE-SE, desde Hipócrates, que as

. mudanças de tempo podem exer­

cer uma influência nefasta sobre o

organismo.. Tinha-se, no entanto, ape­
nas um conhecimento empírico dos
males causados pelos factores fileteoro- ,

lógicos. Nas últimas décadas a ciência
debruçou-se seriamente sobre éste 'pro­
blema. 'Nasceu, assim� um novo ramo,
a meteoropatologia, que estuda as cau­

sas, as condições e os mecanismos de
infÍuência do tempo sobre o ·homem.
Os médicos soviéticos procedem, ac­

tualmente; ao estudo mais aprofunda­
do desta ciência.

Pode dizer-se que o' homem vive
em condições climáticas extremas. A
pressão :xtmosfériea ora sobe,. ora des­
ce, e a temperatura também. Regis­
tam-se tempestades. Massas de' ar
qu�nte ·ou de ar frio, raios X, ultra­
vloletas e outras radiações produzem
os seus efeitos. Quanto à actividade
solar que, por vezes, perturba as liga­
ções por rádio, <> organismo humano'
suporta-a. Ist9, porque está habituado
às condições climáticas nas quais se

formou e que nem sempre _são as

ideais. Justapondo todo.s estes factores
podemos concluir que o tempo, quan­
do muda bruscamente, actua sobre o

homem e que essa influência ,é tanto
mais fort,e quanto mais fraca fôr
a- sua- ---satlrl¡;;- -

---

Imaginemos que numa determinada
região os frios se prolongam por lár­
go período. De repente, a temperatura
volta a subir, a pressão atmosférica
baixa, a humanidade aumenta, o ar

torna-se pesado. Mesmo as pessoas
saudáveis sofrem, então, de son,olên­
cia, de abatimento. Verifica-se que,
nesses dias, os êxitos escolares das
crianças diminuem, que estas se tor­
nam desatentas.

Os indivíduos sensíveis às condições
meteorológicas são barómetros vivos.
Os reumáticos predizem ,muitas vezes

com um ou dois' dias de antecipação

as mudanças' detempo com mais
exactidão do que os serviços meteoro­

lógicos. Os bronquítos são-lhe tam­
bém muito' sensíveis .. Os hipertensos'
reagem vivamente à aproximação de
uma vaga dé frio, .às bruscas descidas
de temperatura e 'da pressão atnf0s�
férica. Tais queixas são confirmadas
pelas análises de laboratório.
O maior número' de crises de hiper�

tensão verificam-se no princípio da
Primavera e no fim do Outono, quan­
do o tempo é mais va·rii!.vel. Uma
,brusca mudança de tempo exerce tam­
bém uma forte influência nos doentes
com insuficiêncüis coronárias: acessos
de insuficiência coronária prolongados
e agudos, sufocação, perigo de enfarte
do miocárdio. Os bronquíticos supor­
tam com dificuldade a aproximação
de va$as de frio. A despeito do.s cui­
dados, as crises da asma podem con­

tinuar até que o tempo se estabilize.
Numerosas pessoas são sensíveis às
tempestades, que podem desimcadear
dermato£:.:,.

. ,

Como evitar todos estes efeitos?
Não podemos ainda controlar o

tempq. Quando se é 'particularmente
sensível às mudanças de temperatura,
deve-se ouvir a previsão meteorológica
e tomar precauções: diminuir os es­

forços físicos, permanecer deitado du­
rante um dia em caso de insuficiên­
cia coronáda. As pessoas atingidas por
tuberculose, insuficiência cOl;onaria,
asma crónica e hipertensão devem per­
manecer em casa. No caso conéreto
de insuficiência coronária convém to­
mar antecipadamente medicamentos
vaso-dilatadores e em caso de hiper­
tensão, preparados que façam baixar
a tensão arterial e tranquilizantes.
Aqueles que sofrem de perturbações,
nervosas farão bem em tomar seda­
tivos e soníferos. Em todos os casos

deve-se seguir um priricípi9:' dormir
oito a nove horas, diminuir o consu­

mo de tabaw, de álcool, de café e '

cacau. (NOVaSTI)
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CAMIONS USADOS,

A 'bi1biliogratf'ia sobr-e o ip.oeta e

ped:aJgolgo João
.

de Dues ¡foi 'V'aJo-'
r;lzada com l1laJ,s uma obra:
Trata-tSe da liwo «Mais 'lltIIlIa fula

'acel"ca die JQ'OO Idle [)eus», da au!to­
ria do prof. Joaquim �alhães,
edilJt:3Jdo Icœno s.ep'arata dos «,Anais
do IMuIniclp,lo de Faro» e oOlD.teaido

It<;il collllferOOic'ia pronullllmalC1a q-uando.
da !In�Utgu'ração dra ex¡posição come­
ffioraJtllva dias Bodws da BiJblt1úte:ca

�Illíc:lpal de. Fruro.
-

il.__.ilIlíi_IGiII. IllliIll!llliŒ!'Z!ftiltM_srœII__._aPM lIIlIlIIIiIlIIiIliIIIII_!I'I!R?1IlII!1BI\II_æ:i£i!íiil&lSil!i!!l!l!ã

Provenientes de trocas, abaixo do valor comer­
ciai, diversas marcas � tonelegens.
Contactar com: S. C. I. A. Prancisco Batista Russo &

Irmão, S.A.R.L.-Pilial de Paro-Largo do Mercado, 53
FARO
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